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GO M P R A - S K o u r o n a f a b r i c a d o j ó i a s , 
r u a D i r e i t a , 32 M a n o e l B o r g e s d e 
C a r T a l U o . 

DS S E N H 0 ; E P I N T U R A — R o d r i g o S o a 
r e s , d i s p o n d o d o a l g u m t e m p o , l e c 
c l o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a T a b a t l n g u e r a . 21 . 

D 
R . BETTENCOURT RODRIGUES 

D» facultlado do Modiciua de Pari», 
Membro Ó* AC-ÍÚ© nla Ueal <1M Bolenciaa de 
LLFTDO», O M O U L -Í» ACAÒORAL* DA P R I M O » 

Rosidenci» —Bua da Libordade. 148. 
Consaltorlo—Bua 15 de Novombro, 2?, 

RO TllGlO-di». 
TRI-RPnONB 601. 

DR. VIRIATO BRAND AO -Moléstia» sy-
philiticus ê das tios urinariatratadas peloa 
proceBKo» maia moderno*. 

• 'Consulta« e op raçfies, da 1 ás 3. rua 15 de 
JVoretnbro, ïh. Reaidoncia, m a da Gloria, 58. 

D R . ^ B E R N A R D O D E M A Q A L H A E S 
Consuitorlo-roa Diteita, • 4, l fa 3 horas 
Resldear.la—roa doa Oaayanuzea, 132. 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f o r i v e i s , à s t e r ç a s e s e x t a s -
f e i r a s . L e i a m o p l a u o n a s e c ç ã o 

d o s a n n u n c l o s . 

OD R . O L I V E I R A F A U S T O rand )« o aeu 
cuoMiltorio para o lar^o do Tbeaoaro. n . 0, 
onde ó encontrado das R A» 10 hora8 da 

rnanhft e do molo-dla *a 2 da tardo. 

[\ L E I L O E I R O M o r e i r a t ' i i n i p oM ó sera-
J p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r l p t o r i o 
" n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 - A . 

Od> l e g í t i m o s preparado» de Collect da Kon-
»«ca, ex-Korente e ancceaaor de Kufçenlo 
M a r q u a de Holland», aebam-ae À vonda noa 
depositários BAHUKL A C . , rua Direita, n. l 
o largo da BÓ, n. 2.— B. Paulo. 

C a n a e s p e c i a l < le p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a d e 8 . J o ã o , n s . 3 0 e 3 4 

M O L É S T I A S L/OS O L ^ U S 

DR. CARLOS PENNA 
R e s i d ê n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l o p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d o 1 Às a 

TELEGRAMMAS 
RIO. I 

SloJ<> reproduziram-*«» ON farto* «Ir 
1 i ' » n ( o m . p r o \ o r a d o * I»«'IOM CNIUIIUIIÍCN 

da i;*rolu de Aledieiiia. 
lloittii »(>* Irntarani «Irwaralar ON 

r<'dnrtorrM não NÓ da «.1i«»tieia» romo 
«In «Cidade do Itio». 

O grupo empiuil inta mini paliualo-
rla. A poliria liitrr^eiii, prendendo ON 
culieçn* «la arruada, unis depoiw NOI-
t o u - o n . INNO d e u m o t i v o a q u e OH ca-

tudantoM que acompanhavam ON rol-
l e g a N preNON vo l t aNNe i i i á r u a d o O u -

vidor. ondt» deram U O V U N vaia* á(|iiel-
lc-4 jornae.M. ,1 pollela cixirncrcu a 
r iii, pondo reforçoH ima e.NquiiiaN, 
r im carabina« «wnhaladan. 

O Wupremo Tribunal Federal ne-
«OII Rhahean-corpuNB ao theNoureiro 
«la K. r . Central. 

•'.«teve Imponente a ml«Nii eelehra-
«la pelaw alaiaN de l.orenu o N O U N N O -

brlnhor. 
•louve enorme eoneorreneia de of-

fleiaen. K«*ncrne* e NuperioreN da ar-
mada o cidadão* de todan na claw-
MCS aoriae». 

1'aiiNou profunda ImpreMN&o a pre-
Mcnçn do almirante Taninndaré. que 
foi tra IÍN portado em brnçoN, afim de 
poder ANMLNTLR ú I I I Í N N O . 

O ar. Prudente de Sloraen enfia en-
fermo. Pelo nienoN. ate IÍN duaM lio-
rua d» tarde, onteve recolhido HON 
»e i iN a p o N e n t o N . 

I! ' o almirante andenl iolk quem 
NU o tomará parte na votação «ION 
projecto* approvandi» ON aeton do 
ntareehal R-lorinno e eoneedendo om-
nimtin aoN revolfONON. c n ào o liarão 
d» l.adario, eomo foi puhiirado. 

O *r. Thomax Itibeiro conferenciou 
C O M o mlniNtro « L O * Itcluçitca Külo-
rlor.-N, na respectiva Secretaria. 

Ho netio lOrrttpondtnfe) 

mio. i 

O ar. Tlioma**. Ribeiro foi lioje rum* 
prinie itar foi!o«i ON mini*tro«. mia 
anua H 'protnrluH, e, «le tarde. ncx"lu 
p ira I>.'fropolfN. 

«> pretldente da Hepiifollea c*tá. 
effeetlvãmente, adoentado. Teve lion-
tem febre, conMCf{ii«»iicin «le um rca-
rrlam->'il4t e, por 1«NO. não poude NU-
blr para l»etropt>IÍN. 

O general «áraça J ún io r aNNiimlu o 
co nmando «up«»rior «la (cuar«la-na-
rio;ial «!u«|ui. 

t-)*tli nomeailo o tenente-coronel 
Fonaeca Nllva ebef«« do CNtado-malor 
da iue l le general. 

Parte amanhã para o Iftio-làrande 
o / rnera l <àal«ão ^ueiror.. Irá a 
bo.-«:o denjicdir-se «lelle, em nome do 
ar. fl*rud 'iite de Mornc», o NCU aju-
«la it«̂  «le ordena. 

4» mlniNtro Italiano aprcMeiita aa 
alma eredeaciae«segunda-feira, C I I N O 

O ar. I*r Jilente i-Nteja r«>Ntiibeleeldo. 

Miindoi-oe ileipneliiir, livre d» «II-
rei 'o", o Hin criiil d«»Nflnado áNobraw 
do eaniil «!«• Iguitpe. 

P.Mliu ili iiiha*in e reforma o gene-
ral Ourique Jnequcv, e<uiimandante 
da l-:«cola Militar. 

Icha-NC. |iortanfo, ronflrniatlo o 
meu telegriiinnra «!«« liont«'n». 

I R provável «|U<» "eja nomeado N C U 

NubN ltuO» ou o general Antonio 4>o-
m«»H |>|nacntel ou o K ( , n ( > r*1 João 
.li»noel l.lmn c Milin. 

O m'nl«tro portuguer. tnnibcm CM-
teve lio;e no Mrnado, Ncndo acompa-
nhado pelo NI*. Manuel l ic tor ino, 
e n cuja companhia percorreu lodo 
« edifício. 

(/Ai nomo corrctpondenlt) 

MIO. | 

O Supremo Tribunal 1'edcral con-
cedeu • babeai-corpuN*. por unani-
midade de tofo*. a fa«or do» dr». 

Mauricio %breu e MartluN T«»rr«>N. 
vereadores «la 4'amara Municipal de 
illctheroy. Julgauilo lncouipetent«K a 
jiiNtioa fe«l«%ral para proccNNiil-ON. 

A d.ioticla» publica CNt«* telegram-
ma, de Monte* Ideo « 

«liNtaN IÍN continiiaN IIIVIINOCN «•«» 
território oriental, o go\erno reNol-
v«*u chamar ON clief«'N p«»litlcoN «ION 
«l«'partamentoN da fr«»ntelra. o g«*ne-
rale-lief«» «IIIN f«»r«;aN d«'Ntaca«l4iN vai 
«lar ordeiiN termiiiaiiteN a eaae res-
peito. 

A «Tribuna», «lamlo eNta noticia, 
dir. i a l*r«'ciNiime.N corrigir aevora-
niente quem I I O N nega «»r«>Npelto «|ue 
mcrerciiMiN como poio ln«lepend«'n-
te. O governo não põtle perinnnec«'r 
ImpaNNlvel ante tantoN attentadON á 
soberania oriental.» 

(Do Nono corretpondtntê) 

M t . lTO«. I 

O mercado de cafó inanteve-Ne cal-
mo. c«>m procura na hiiNo de réis 
I4»?A<M>. 

ÍN vendas declaratlas attingem a 
f.OOO Naccas. 

lOntraram hoje .I.OIM. 
Desde I.«. IID.93N. 
l endas desde I.«. t l l .OOO. 

Jk Alfandega ren«l«*u hoje réis 
l5li01.1Í4U3. 

A Recebedoria, 9.1.ttl<J«4*:iH. 

Movimento marít imo. 
ICntrou o vapor allemã«» n.lmaxo-

n n N n , c o m v a r l o N g ê n e r o s , a i : d . 

J«ilinNf«»n iV i'. 
Sahlram ON taporcNs 
.lacioiial «liKluNtrialu. para l.agu-

na i 
Inglex «4'reole l*rinccn, para llue-

noN-,%ir«*Ni 

.linclonnl «Itararé«, para Ifajaliy. 

Hepultaram-se liontem. iicNta ci«la-
de. IO pcNNoas, sendo 3 «le febre 

(Po nongo correspondente) 

o o c ^ 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

lho, I 
NKI . ID I I 

0 sr. Virgilio Damásio apresen-

tou umn emenda ao parecer ap-

provainlo os actos «lo governo du-

rante o estado de sitio, a (piai cs-

td concebida nestes termos : 

«Kicam approvadas as <leclara-

çfles solire o estado de sitio feitas 

pelo poder executivo, na ausência 

do Congresso nacional , desde se-

tembro de 1893 ati' ma io de 1891.» 

0 sr. Christiano Ottoni diz que 

entende dever o Congresso exami-

nar se o presidente da Itepuhlica 

se l imitou a exercer as faculdades 

que a Constituiç ão lhe confere, em 

relaeão uo estado de sitio. ICnten-

do também que o Congresso não 

pôde approvar scuilo aqui l lo que 

foi expresso na mensagem. 0 Con-

gresso não tem que deliberar so-

bre os aetos praticados por agen-

tes da auctoridade: por esses actos 

é responsável o presidente da Ile-

publ ica. 

O espirito da proposição da Ca-

mara é que tudo quanto fizeram 

todos os agentes civis e militares 

está bem feito e merece ser appro-

vado. A commissão do Senado en-

tendeu no seu parecer não appro-

var os aetos não mencionados, mas, 

na conclusão, approvou tudo. Co-

mo, porém, o Senado não vota o 

parecer c sim as conclusões, o Se-

nado parece querer approvar Indo. 

0 sr. l.adario declarou em apar-

te que, a ser entendido por essa 

fôrma o parecer da commissão, 

elle vota contra. 

Ü sr. Ottoni cont inua , dizendo 

que o Senado, approvondo tudo, 

approva também a lei marcial abu-

sivamente decretada. Mostra o pa-

recer ila Camara em que alguns 

deputados propuzeram expressa-

mente a approvação da lei mar-

cial. Termina, d izendo que não 

quer que na hora da morte, que 

lhe estã 'próx ima, lhe pese o re-

morso ile ter consagrado este prin-

cipio do assassinato de presos sem 

processo. 

A um Aparto do sr. Hstevcs Jú-

nior responde, pedindo-lhe que 

acceite esse conselho de um velho 

e abandone a idéa de abrandar os 

horrores praticados. 

Manda ã mesa o seguinte substi-

tutivo : 

«Ficam approvados os 4:i decre-

tos que o presidente da l lepuhlira 

communienu ao Congresso, na men-

sagem ih' \ de outubro de 1891.il 

II discurso do venerando sena-

dor Ottoni produziu profunda im-

pressão, pela serena jcalma e ener-

gia com que foi proferido. 

O sr. Almeida l laneto pede à 

mesa para que faca cumprir a dis-

posição do l legimento que prn-

hilie aos senadores intervir nas 

votações em que térn interesse in-

dividual . 

0 presidente resolve consultar a 

casa. 

Os srs. Pires Ferreira, Vicente 

Machado e Pinheiro Machado de-

claram que não se consideram 

agentes do governo e pretendem 

votar. 

O presidente diz que A vista dis-

so nada tem que deliberar. 

0 substitutivo do sr. Ottoni é 

rejeitado. 

A proposição) tal qual Veiu ila 

( 'amara, é approvadu por 27 vo-

tos contra t í . Foi approvadu tudo, 

ile cambolhada . 

( A n I H « 

A Camara annu l lou o d ip loma 

do deputado sr. Arthur Peixoto, 

reconhecendo o sr. Araujo Goes. 

Votaram a favor dessa snluçAo os 

deputados que entendem que o 

governo do barão de Traipii e il-

lcgitimo. 

ARAUJO 

B O L E U f a l 
l iamos, em outro logar, a carta 

(pie nos dir igiu o sr. gerente da 
Hiuiartição Fiscal de Aguas, com 
referencia ã reclamação que lion-
tem flzemo», na melhor boa fói 

Aproveitamos essa opportun idade 
para, por nossa vez e em nome do 
publico, expormos algumas consi-
derações (pie tios parecem justas. 

(I novo svstema rio hydrometror. 
é ruxoavel, rt sensato, pois (pie se 
(leve pagar a agua pelo consumo, 
exactamente como o gaz. Além de 
equitativo, esse processo tem a van-
tagem de evitar o desperdício imi-
ti 1 e prejudicial da agua. 

O que, porém, é menos justo é o 
preço elevado por que se paga men-
salmente cada kilolitro. A tabel-
iã que ainda boje estã em vigor é 
a mesma usada pc laun l lgu Compa-
nhia que, d ispondo relativamente 
de pouca agua, recorrera a esse 
expediente, ullill de, obrigando os 
moradores a restringir o consumo, 
poder fornecer agua a todos. 

Isto não se dá hoje. As grandes 
obras emprehendidas pelo governo 
do Kstado, desde (pie encampou o 
serviço de aguas, tiveram por be-
néfico resultado o fornecimento do 
l iqu ido em abundânc ia tal que, to-
dos os dias, para Ih* dar vasão, 
o fazem aflluir aos exgottos. 

Assim, pois, ha não só abundân-
cia, como até mesmo exeesso de 
agua. Nestas condições, o governo 
deveria modificar a antiga tabeliã 
e estabelecer, por exemplo, o pre-
ço de 300 rs. por cada kilolitro 
consumido. A renda que tiraria se-
ria a inda assim mu i t o vantajosa. 

0 governo não é como uma Com-
panhia particular, que tem obriga-
ção de olhar para os interesses dos 
seus accionistas. Não lhe compete 
absolutamente o papel de especu-
lador. Pelo contrario, a sua preoc-
cupação deve ser o bem-estar do 
publico. Achamos, portanto, exces-
siva, nestas condições, a tabeliã que 
está actualmente vigorando e é 
n.-ste sentido que deveríamos tra-
balhar, afim de que o governo a 
reformasse. 

Foi, aliás, o que todos pensaram, 
q uando elle encampou o serviço de 
aguas. 

Para os pobres. 
l io sr. José Maria Alves recebe-

mos a quant ia de log, para distri-
buir pelos infelizes (pie esta folha 
soceorre. 

Louvando o acto daquelle sr., 
promctteinos cumprir o piedoso 
encargo. 

»Grêmio l.itterario Acadêmico». 
llealisou se l iontem, no salão no-

bre da Faculdade de Direito desta 
capital, a solemnidade de installa-
çáo daquelle centro litterario aca-
dêmico. 

Á uma hora da tarde, presentes 
representantes do Senado Estadual, 
Escola I'olytechniea, do comman-
(lanle e oíflciulidade d o Corpo de 
bombeiros, imprensa, Circulo dos 
Estudantes Catliolieos, Curso Anne-
xo e algumas familias, abriu a 
sessão o presidente do Grêmio, sr. 
Fausto Ferraz, que pronunciou dis-
curso allusivo ao acto, seguindo-se 
a esse vários oradores. Ao repre-
sentante do sr. coronel Argemiro, 
commaii i lantc do corpo de bom-
beiros, fui ollerecida, em nome do 
Grêmio Acadêmico, u m a batuta de 
prata, destinada A banda de mu-
sica do mesmo Corpo, a qual foi 
estreada na execução do hymno 
acadêmico. 

Tocou, durante a sessão, a banda 
de musica do Corpo de bombei-
ros. 

Iteeebeinos e agradecemos o rela-
tnrio da Siii-ictltitlt: llumaiiitiiria tios 
Kmprtnjiiiliia ilu ('(nnnmrrio, de San-
tos, apresentado pelo seu presiden-
te, sr. Manoel Joaqu im Borges Ju-
nior, na asscmhléa geral de 2 de 
janeiro deite a nno . 

K' mui to prospero o estado da 
d igna associaçAo. 

"Á Directoria da InstrueçAo Pu-
blica, para satisfazer logo (pie pos-
sa», foi o despacho que teve o re-
querimento em que a Camara Mu-
nicipal do Carmo da Franca soli-
cita mohi l ia para a escola publ ica 
daquc l la cidade. 

Itnbnns-corpii* preventivo. 
í) dr. Clement ino de Souza e 

Castro, d igno juiz de direito da l" 
vara cr iminal , ju lgou hoje proce-
dente o pedido de hnbuat-corpii* a 
favor de Eduardo Teixeira Enéas, 
vict ima de violências e ameaças 
praticadas por auctoridades poli-
cial's desta capital. 

O sr. José Jacintho Itibeiro, •>." 
official da IlepartiçAo de Estatísti-
ca, leve a gentileza de nos olícre-
cer um exemplar do seu util tra-
balho , • Indices alphabeticos da lei 
n. (0, dc 13 de novembro de 1891, 
que reformou a legislação munici-
pal do Estado de S. Paulo, e do 
dec. li. 8(1, de 29 de j u l h o de I89Í, 
que regulamentou a mesma lei». 

Agradecidos. 

Ao sr. Francisco Justino Carnei-
ro de Vasconcello», 2." eseriptura-
rio (la Alfandega de Santos, conce-
deram-se ti es niezes (le licença, pa-
ra tratar dc sua saúde. 

M DOMIXGOS 
P a l e s t r a f l uminense 
(I Tertuliano ile l . ima era um ve-

lhote de poucos haveres, mesmo 
mui to poucos, mas que sabia, na 
pon t ada l ingua, a sciencia da vida. 

Il que lhe faltava cm liens de 
fortuna sobrava-lhe em engepho, 
peio «pie lhe chegava para tudo -> 
minguado soldo de alferes refor-
mado . 

Mas para isto, diga-se a verdade, 
aquella cabeça, já alvejada pelos 
aunos, não t inha um momento de 
socego, tal cr» a nncia com (pie 
pl'ocurava continuamente novos ex-
pedientes para reduzir a verba 
da despesa, sem grande prejuízo 
das coimnodidadcs c, principal-
mente, (era este o seu maior em-
penho) sem fazer nui /iijura na so-
ciedade. 

— 0 que nào quero é dar na vis-
ta! dizia-mc elle. 

A despeito, porém, de todo o 
cuidado com que encobria o seu 
jogo , quantos o conheciam d " per-
to tinham-ilo na devida conta. I m 
gertro, escrevente de cartório, em 
cuja casa elle jantava, todos os dias, 
costumava dizer: 

—E de tal força meu sogro, que 
até no nome économisa uma lettra, 
assignando-se Tertuliano it'lÀina! 

Era de uma economia feroz, não 
ha duvida; mas não sórdida. A sua 
dyspepsia não lhe deixava appetite 
para empanturrar-se ás releiçòcs; 
mas comia regularmente très vezes 
por dia e andava vestido com tal 
ou qual deceneia. l ui terno <]• -
roupa durava-lhe dous ami os, sem-
pre escovadozinho, e, no terceiro, 
ia para o tintureiro. Eram favas 
contadas. 

.Não obstante, porém, a regulari-
dade chroiiometrica da sua vida, 
via-se por vezes o Tertuliano em 
sérios apuros. Dava-se isto quando , 
por incoininodo de saúde, t inha de 
comprar a lgum remédio e mandar 
matar a lgum frango. .Nesse mez, 
adeus equilíbrio financeiro! K era 
então que o bom do velhote mos-
trava (pião poderoso era o seu ta-
lento inventivo. 

Fin exemplo, como prova: 
l 'or causa de um resfriamento 

que apanhou nos primeiros dias do 
anno , esteve elle incttido em casa 
dous dias, com dòres pelo corpo 
e uma pontazinha de febre, peio 
que teve de tomar um suadouro. 
Üuando se restabeleceu, deu logo 
balanço na sua caixa mensal, ve-
rificando, com dór de coração, um 
ilfftcil de I,S2oo, importância da 
despesa na botica. 

—Lina pitada de borragens, ou-
tra dc sabugueiro e dez gottas de 
aeonito, mil e duzentos réis ! Que 
boticário ga tuno ! 

E poz-se a parafusar na operu-
ç.Ao financeira que teria de lazer, 
para cobrir esse ilnficit. 

Para que o leitor possa compre-
licndcr a engenhosa solução deste 
problema, achado pelo Tertuliano, 
é bom que saiba o seguinte: 

Sua filha única, a Miloca, casada 
com o referido escrevente de car-
torio, morou na rua das Marrecas, 
e elle na rua Guanabara, nas l.a-
rangeiras. .No mesmo dia em que 
a pequena casou, o Tertuliano dis-
se aos seus botões: 

—Pela manhã , com a fresca, irei a 
pé, e voltarei á tardinha, em bond 
rarn-ilurn, gastando assitn um tos-
tão apenas por dia e podendo 
jantar menos mal . Para a Miloca 
não ha de isto fazer dillerença, por-
que onde comem dous comem 
très. 

E havia cinco annos, oito inezes 
e onze dias que elle andava nessa 
l ida, quando apanhou o tal resfria-
mento, que lhe quebrou o equilí-
brio da receita com a despesa. E 
apanhou-o para não estragar o 
cliapeo de chuva, que a Miloca lhe 
déra de presente, no d ia de Anno 
Itom. 

Nem (le proposito ! No primeiro 
dia, logo uo primeiro alé parecia 
artes do demon io ! ) , em que o bom 
velhote saliiu com o presente da 
filha, cahiu uma puncada'dc chuva 
furiosa. 

Elle, por traz da vidraça, olhou 
para o eco carregado de nuvens; 
olhou para a calçada, onde as got-
teiras despejavam agua, a bom des-
pejar; e olhou para o cliapeo ile 
chuva, tão reluzente e dobradozi-
nho coin todo o esmero, tal qua l 
salilra das inAos do fabricante ! 

Carregou o sobr'olho e disse, men-
talmente : 

— l ima de duas, ou não ir jantar 
com a Miloca, ou estragar hoje mes-
mo, logo no primeiro d i a ! esle 
Inish' tão bonito. Mas não devo 
deixar de jantar com m i nha filha, 
porque não tenho janta aqui; nem 
devo expôr a tamanha chuva esla 
séda, porque estragar não é gran-
deza. (Jue lazer'?! 

Tornou a olhar para o ceo e pa-
ra a rua c, tomando subitamente 
uma resoluçAo, exclamou : 

—Ora adeus ! 
Poz o presente embaixo do bra-

ço, enterrou bem o chapeo na ca-
beça, levantou a gola do fraque e 
deu dous passos para a porta, di-
zendo : 

—E' um pu lo daqui até á esqui-
na em que passa o bond . 

Transpoz a porta e lá se foi, ra-
ciocinando assim : 

—Se não estiver chovendo logo, 
voltarei a pé,nAo havendo, portanto, 
dilferença para mais na minha des-
pesa diária. Ficará uma cousa pela 
outra. E, se chover, dormirei ein 
casa ile Miloca, não havendo lam-
bem dillerença para mais, antes 
pelo contrario, porque cconomisa-
rei no café e no pão (pie costumo 
comer A noite. 

A chuva a cahlr c elle a pati-
nhar na lama ! 

Assim chegou A esquina, final-
mente; mas, por mais que esticasse 
o olhar, não via approximar-sc ne-
nhum bond. Mctteu-se então no 
corredor que lhe ficava mais A 
niAo; e, emquanto esperava, olhou 
para a extremidade inferior do cha-
peo (le chuva, que lhe sahia 1'óra 
do bruço uns bons dous palmos e 
por isto estava toda molhuda. 

Esta minha cabeça! Deveria 
tcl-o deixado na gaveta da com-
inou.i. I.oilt úiiíít Chuvs fl.sltn não 
se sai de casa com um objecto 
(lestes, novo em fo lha ! . . . Era só o 
que me faltava ! Dar em estraga-
do, depois de velho !... Seja tudo 
p< |(. mimor de Deus !. . 

E continuou, cnxiigamto úiid.t-
dosaniente o cliapeo de chuva eom 
o seu lenço de Alcobaça : 

Voltar para casa, agora... paru 
"imrilal-o. seria peior, porque cai 
cada vez mais agua.. . f.u ( juin1 ! 
só que me dissessem [torque é que 
Deus faz chover assim, quando a 
gente tem de andar lóru de casa. 
E' um contrasenso !... Em horas 
mortas, comprehende-se, mas ao 

meio-dia?1 

Em seguida, torceu o lenço, que 
estava completamente molhado, e 
tornou a pôr o presente embaixo 
do braço, mas desta vez entre o 
fraque e o colleté, e quasi perpen-
dicularmente, para resguardul-o me-
lhor. E. embarcando no primeiro 
bond «lue passou aqui, na eivilisada 
capital federal, a gente rmhurrn nos 
bonds), dirigiu-se para a rua das 
Marrecas, onde, mal chegou, deu 
très espirros seguidos. 

Km vez, porém, ile cuidar logo 
de se tratar do resfriamento, m u -
dando as meias c piissnniln aguar-
dente nos Ilés, o seu primeiro cui-
dado foi abrir o chapeo, para que 
acabasse de scceur. 

Dados estes esclarecimentos, afim 
de que o leitor possa melhormcn-
le conhecer o valor económico do 
Tertuliano de l. ima, explicarei, no 
domingo proxinio, a complicada opc-
raçAo financeira a que elle recor-
reu para cobrir o mencionado <!''-
/icit de 182110, equi l ibrando a sua 
receita mensal com a despesa do 
mesmo exercício. 

K sem dar lia vista, note-se. 
K o leitor lia de dizer eoinmigo: 
—(Jue pena que elle se finasse, 

ult imamente, aos 7!i annos de cilu-
de, sem ter sido, nem um só dia, 
nosso ministro da Fazenda ! 

A . DE C\STItO 

Viodiielo. 

Na ult ima asscmhléa geral extra-

ordinária da Companhia Kerro-Car-

ril de S. Paulo, resolveu-se conser-

var o viuducto aberto até á uma 

hora da manhã . 

Este acto da Companhia vem dar 

finalmente satisfueção á imprensa, 

que por tantas vezes reclamou con-

tra o actual estado de cousas, ab-

surdo e retrogrado. 

K' caso, pois, para fazer repicar os 

sinos e atirar foguetes. 

A Secretaria do Inferior appro-
vou : 

(I acto do director da InstrueçAo | 
Publica nomeando o sr. Francisco 
le Paula Freire para substituir o 
>r. Francisco Antunes da Costa, 
professor em Jacarehy, durante a 
licença que lhe loi concedida; 

(1 fechamento das escolas dc Aru-
raquara, por terem appàrccido ulli 
a lguns casos de febre de mau ca-
racter; 

A deliberação do Conselho Supe-
rior declarando provisórias varias 
escolas de Caiurii, Conceição dos 
Guarulhos, Espirito Santo do Pi-
nhal. Mogy-guassú e Campos No-
vos do Parauapanema. 

Ainda c sempre o correio! 
Os srs. Ovidi 6í C. d ir ig iram, no 

dia 28 do passado, uma carta á rua 
Episcopal, desta cidade, por inlcr-
medio do correio, o que foi bem 
má idéa, pois que t inham urgência 
da resposta. 

Com elleito, a carta loi parar no 
Itio de Janeiro, de onde a devol-
veram para aqui, chegando ao seu 
destino liontem de manhã . 

Gastou, é verdade, !i dias : mas, 
ern compensação, trazia oito carim-
bos, tropheos gloriosos colhidos nas 
viagens. 

—Mais uma. 
O sr. Antonio Alves Teixeira re-

cebeu eoinmiinicaçáo de um seu 
fregiiez de Itapira dizendo-lhe que 
a carta que expediu daqui a 2'nle 
abril só lhe chegou As mãos . . . no 
dia 2'.i de maio. 

A s mil maravilhas ! 

Cadeia publica. . 
por ordem do juiz de direito da 

vara, foram postos em liberda-
de Gaddo Contini, José Mariano c 
Priidcneio Eurico, por terem cum-
prido a pena a que foram con-
demnados. 

—A ordem do juiz da 3." vara, 
foi também posto em liberdade 
Francisco Cuzzinclli, por ter pres-
tado fiança. 

—Existiam liontem 239 presos; 
em custodia, Cl; nu enfermaria, 04. 

Commandoi i a guarda o alferes 
Renediclo Abraham de Siqueira 
Lapa. 

Teve o seguinte despacho o re-
querimento em que o professor 
aposentado, Luiz Antonio dos San-
tos Junior , pede seja nomeado para 
uma cadeira vaga em Atibaia, vis-
to achar-se restabelecido dos in-
commodos que motivaram a sua 
aposentadoria:—»Prove a sanidade 
allegada e declare se pretende re-
integração ou nomeação provisó-
ria». 

A lei eleitoral na llalia. 
0 tribunal de appellaçáo de Flo-

rença riscou das listas Cio «leito-
res, porque os seus certificados ile 
estudos t inham sido assignados, 
nAo pelo maiiv, mas pelas auctori-
dades escolares. Entre esses niitil-
phnbulut, figuram advogados, médi-
cos, uni officiai reformado, um 
conselheiro provinciano e—ó cu-
mu lo I — um professor dc littera-
tura. 

Foi expedida ordem A Repartição 
do Ajudante-Generul approvando a 
proposta, feita pelo inspector-gerul 
do serviço sanitário do exercito, 
do capitão medico de 4.» classe, 
dr. Carlos Autran da Matta e Altui 
niierque, para servir na guarníçAo 
ueste Estado. 

Serviço de aguas 
íVhre a reclamação que fizemos 

hontein, reeeiienios -'i tfuitdç ciir 
ta do gerente da repartição tjsi.il, 

••S. Paulo, I." dc junho . Sr. re-
dactor do fnltttlli'i-i'ii/ </'• ,s. /'uniu. 

Com referencia a uma recla-
m a ç ã o pu i» . ' ! v o s s o j o r -

nal ile hoje, sobre comas ií' agtei 
apresentadas ao inqui l ino do prédio 
n. 7 da ladeira do Carmo, cabe-
me declarar (pie tal reclamação não 
tem o hiitl lmo fundamento. \ con-
ta ile fevereiro, de !:,gï'>n. loi 
apresentada no dia t3 de maio c a 
de março, de I5$3!Í0, no dia 21. 
Ile conformidade com estas, o con-
tribuinte fez por cscripto á geren-
. i;t uma reelamação, que foi 
uttendida, sendo as fcferidas . emi-
tas reformadas jior outras de rs. 
28000 e 38000, as quaes foram pa-
gas no dia 30, ficando as anterior-
mente apresentadas de nenhum 
elleito. Após este ult imo pagamen-
to, conta a lguma foi-lhe apresenta-
da: se o reclamante examinar com 
o devido cuidado as datas dos do-
cumentos, se certificará disso. 

(I facto de ter o cobrador rece-
eido a importância das contas e 
eiii seguida ter fechado o registro 
da agua é inveridieo e falsamente 
narrado: cada um desses serviços 
é feito por empregado dilícfi nte. 
A apresentação de coutas de mais 
de 11111 mez provém do utrazo em 
(pie a gerencia actual encontrou a 
cobrança, a qual , ilriilrn <!•• •'!<) iIihs, 
estará em dia. 

Se a conta de itm iiiiicn ini'z em 
utrazo é apresentada, queixa-se o 
contribuinte por não lhe serem en-
viudus Imitis ile uma vez. para lissim 
ficar em dia. Se,em vczde iima.upi'e-
seiilain-se-lhe Imitis, esse mesmo 
contribuinte, queixa-se, por nào lhe 
ser enviada cada uma por sua vez. 

•Subserevo-ine etc.- hct-runhi (lr 
Souza Gerente... 

A Secretaria da Agricultura enviou 
á Inspectoria ih* Terras, para infor-
mar, um ollírio do delegado de po-
licia de Santa Cruz das Palmeiras, 
commun içando ubusos praticados 
por Carlos Itogger, na Hospedaria 
de Immigrantes de S Bernardo. 

Capella de l.ourdes. 
Itculisu-se hoje, nessa capella, a 

erimoniu de encerramento do Mez 
Marianno, havendo missa cantada 
lis H I 2 du manhã . A tarde, subi-
rá a procissão, depois de cuja en-
trada deve 1er logar um Tr-litnuii. 

(Jucixus de um pickpocket. 
Lulu pequena revista inglezu te-

e a idéa de mandar 11111 seu reda-
ctor entrevistar 11111 certo numero 
de pic.kpnckcts sobre os lucros ila 
sua «profissão e eis o que disse 
11111 ilelles : 

»Faz-se uma idéa mui to falsa 
los nossos lucros, quando se ima-

gina que a nossa prolissão rende 
muito dinheiro. Posso dizer-lhe, 
por experiência: um pickpocket 
não vive, vegeta, d inverno é ter-
rível pura nós. Não ha ineio de 
trabalhar» com as mãos geladas. 

Pude quando muito , 110 inverno 
passado, ganhar 1:0111 que pagar o 
aluguel do meu quarto inobí iado, 

teria morrido de fome se não 
fosse o dinheiro que me empres-
tou o meu usurário. E esse dinhei-
ro sai euro, pois «os usurários são 
os maiores ladrões do m a n d o . . 

Ai de nós ! é nosso destino ser-
mos sempre roubados. As pessoas 
mais elegantes contruli irãm o cos-
tume de usar jóias falsas. Segui, 
durante uma semana, um ijunltc-
nuin que, desgraçadamente paru 
elle, tem o habito ile beber de-
mais ; tendo-o encontrado cinhriu-
gado, uma tarde, em uma rua afas-
tada e deserta, tirei-lhe du grava-
ta um magnifico brilhante.. . que 
valia dous shillings. E isto repre-
sentava o lucro de uma semana ! . 

Pobres pirkpnclwls .'... 

Visitou-nos pela primeira vez o 
t'orveio ilo /'ninho, semanário une 
se publica ha 1res annos 11a cida-
de mineira d.' que tira o nome. 

Muito litterario e muito noticioso, 
o collegu tem deante de si, a ace-
nar-lhe risonho, promissor futuro. 

O Su l 
(i Juntai do Coiiiiwrcin, de ante-

hontem, insere os seguintes lelc-
grauiuias que, u 30 do mez passa-
do, lhe enviou o seu correspon-
denlc em Montevideo : 

Nu fronteira, próximo a (Juu-
rahim, estão guerri lhando forcas 
lo governo e dos revoltosos, iiu-

venuo vários mortos e feridos dc 
ambos os lados. 

D general l l ippolyto vemetlcii 
para o Itio de Janeiro os papeis 
tomados ao emissário que levava 
a correspondência de Saldanha da 
Gama. Este tem reunidos mil c 
tantos homens. 

—A força do governo que se 
acha em Sunt'Aniia do Livramento 
recebeu ult imamente cavalhada c, 
110 cmtanto, jA está carecendo de 
outra, lai era a péssima qual idade 
dos animaes vendidos. 0 governo 
brasileiro deve mandar averiguar 
as denuncias que t in i v indo da 
fronteira a respeito do seguinte 
facto : 

Mandam para o Estado Oriental 
os animaes comprados pelo gover-
no, que cminagrccein, e, depois de 
estarem gordos, tornam a vender-
lhos . 

— 0 exercito ile Apparicio Suraiva 
approxima-se mais da fronteira, 
tendo recebido a incorporação dc 
mais alguns grupos. 

—Tornam a falar em divergên-
cia entre o pessoal que se acha 
cm Sant'Anna do Livramento. 

Para o Brasil, foram exportados, 
em abril do corrente, pela barra 
do Douro, nada menos de 2 .9S6.207 
litros de vinho. 

E' esperado este mrz em Barba-
cena o bispo de Marianna, (pie vai 
alli benzer a capella de Lourdes, 
11a (igreja Matriz. 

Seguirá depois para Macaliubas. 

Saudades 
lui h t In / rat'd" 

Todas as tardes, alli pelo sol-pós-
if/ ciicfiiitravam no cemitério, 
quando cil' »oitava rançado da of-
llriliu e cila ucuhtitll » tareia 110 
tear. Elle ia, triste c melanci i l i 'o j vi-
sitar o pequenino tumulo da filhu 
cutivmceidu; cila, espalhar algumas 
flores ?ctbre 11 c ampada pobre mãe 
que lhe morn-rd ' 1 mu tarde, fil-
iaram. Disse-lhe elle ti illíftivO por-
que ulli ia; cila contou-lhe que r' -
çoidução a prendia áquelle logar!.. . 
Iii pui- umbo« choraram, olharam-
se e despediia/rt se Kile chorava a 
lilliu (pie para sempre fi<«v» escon-
dida sob um tapete délieras • vio-
letas, as suas llóres dilectas ; c i la 
pranteava a pobre inAe que para 
selíifre deçeuncuvu uléui, entre os 
cyprestes !... I in/i vez, a noite veiu 
siirprehciidcl-os com o v 11 manto 
de trevas, e cila então, de niedrosíl, 
pediu-lhe por favor a acompanhas-
se, seguindo ambos, estrada abai-
xo, conversando, elle contuiido-lhc 
entre lagrimas a doença, o martv-
rio da filha bcni-umiidu; cila, o lon-
go tempo em que u mãe se deba-
tera 110 leito du agon ia ! K ainda 
pela noite udeante, esquecidos, con-
versavam, chorando com saudades! 

LA na aldeia começava 'i falar-se 
daquelles encontros, daqucllcs pas-
seios u mesma hora, mus elles nào 
se importavam, c todas as tardes, 
ulli pelo sol-pósto, depois d:' visi-
ta ao cemitério, v inham ambos, es-
trada abaixo, nnrrando-lhe elle u 
doença ila tiliia tão queridu, u sua 
morte e o isolamento ein que vivia; 
cila, o passamento da bóu illAe e a 
solidão em (pie a deixara !... 

Kile era um bom rapaz, traba-
lhador e socegudo ; ' Ila, uniu bo-
nita rapariga, fresca e doifuirosíi. 
Alleiçourum-se de tal modo , gos-
tavam tanto um do outro, que, na 
occasiAo de se separarem, umbos 
sentiam desejos de se tornar a 
vér! I 111 dia. o trabalho na offlei-
nu foi mais demorado, o que não 
Ile' permittiu fazer a visita COBUI-
inada. Ella ficou triste, aborreci-
da, e, 110 dia seguinte, notou-lhe, 
como quem censura, a fallu com-
mettida. Mas elle desculpou-se de 
maneira u l'azel-a arrepender do 
que dissera, ohrigando-U quasi a 
pedir-lhe entre carinhos a deseul-
pusse, cmfiin, lhe perdoasse !... Ti-
nhu-liie j á tanta amizade! . . . 

— Para perdoar era preciso pri-
meiro condeuinur e elle... nem ao 
menos ol lendido ou maguado se 
julgava ! • 

A simplicidade da resposta com-
movèra-a e então mais gostou 
délie, e elle mais e mais se lhe 
afleiçoára. 

Durante milito tempo, nào volta-
ram ao cemitério c u m domingo , á 
tarde, alli pelo sol-pósto, v inham 
ambos alegres e contentes, estra-
da abaixo, r indo e conversando, 
ellu jurundo-lhe, pela memoria de 
sua mài , 11111 amor eterno, elle 
protestando-lhc a sua eterna fide-
lidade, evocando a recordação du 
lllha estremecida! 

Tinham casado. 
Hoje, como outrora , ainda de 

vez em quando vão espalhar algu-
mas flõres sobre os túmulos da 
pobre mãe e du filhu hem-amadu, 
1- uma criança mimosa c delicada 
que os acompanha pergunta-lhes, 
entre beijos e allagos : «Em que 
sitio descunça a avozinha.. . em 
que logar dorme a pequenina ir-
mã ? !... 

DA I .TEMXR 

Abril, 18 95. 

E* a g e n t e c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , 110 RIO IiK JANSIR0 , r e c e -
b e n d o q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s i f ^ n a t u r a s e t e n d o | p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e se r e f e r i r à p u r l e 
administrativa do COMUl'.RCK) 
DE H. PAI'1,0 n a q u o l l a c a p i t a ] , 
o s r . H E N R I Q U E D E V I L I . E -
N E U V E , r u a d o R o s a r i o . 110 , 
c a i x a d o c o r r e i o , 1 . 1 6 2 . 

I 'm hello regimen da imprensa. 
«0 redactor do Xrhcrnct• Anzci-

i/cr, escreve um jornal dc Metz, 
publicou noticias das sessões do 
Landesausschuss. Ora essa folha 
nào é politica c não depositou 
caução. Examinando todos os ar-
tigos das leis que punem o grave 
lelieto eommclti i lo pelo redactor 
lo Zrbcriirr Aiiztat/cr, encontra-se 
pie elle incorreu cm sessenta ca-

sos ile demanda e que o ministe-
piihlico poderá requerer con-

tra elle uma mu l t a de 120.000 
francos e um encarceranieiito de 
120 annos.» 

Sem coinineularios. 

Funeraes dc um cigano. 
Passou-se uma sceua coinmoven-

e 110 ceiiiiterio de Hecsdorf, cireil-
o d.' /.aiich-llelgig Prestaram as 
lerradeirus honras, á moda ciga-
na, a um rupuz de 18 aunos. 

11 corpo foi transportado, em 111.1-
gnilico caixão, do necrotério a u m 

limpo onde o moço soltura o 
ult imo suspiro. Nesse logar, foi 
aberto o caixão c todos os bohe-
mios, cobertos de andrajos, atira-
ram-se sobre o cadaver e beija-
ram-no gemendo. 0 caixão foi ile 
novo fechado o o cortejo, precedi-
do de uma banda de musica, diri-

iu-se paru o cemitério, oude u m 
adre disse as rezas de praxe. 

Nova linha tolephonlea. 
Entro esta capital o a cidade do San-

tos, começou hontem a funcclonar uma 
linha telophonica assento no edifício ila 
A6soelaç&o Commerclal desta cidade, 
sob a dlrocçAo do sr. Oliveira Mello. 

Nflo ha negar que o»tn melhoramento 
do grande importância para 1." duas 

praças, sendo digna dos maiores ap-
plausos a directoria daquella Asrocia-
çAo, a quem elle 6 devido. 

Um vondelro da rua dr. Telles au-
sentou-so do sou negocio, deixando 
alli um menor de 12 annos, que lhe 
servia do calxniro. 

Como a família deste se apresen-
tasse para Inval o, a auetnridado do 
Uraz mandou guardar por praças de 
policia a casa do vendeiro, até que o 
juiz competente tomo providencias so-
bre o cano. 

Questão das gu ias 
llelutivunicnte a esse assumpto 

e uttcmlciulu u diversas reclama-
ções do nosso coiiimcrcio, a dire-
ctoria da Associarão Commercial i l i , 
rigiu as entradas de ferro Paulista-
Mogvana, Sorocaliuna, Ytuanne Hra-
gaiitina 11111 officio reclamando con-
tra o systemu actual do recebimen-
to das "mcri.adorias naqucllas vias-
tcrre.is, do qual resulta a falta de 
garantiu contra abusos que se po-
dem dar e muitas outras eventua-
lidades que venham a sobrevir. 

Para lazer desiippareccr essa ano-
mal ia , tem-se lembrado o alvitre 
das guias em duplicata, us quaes, 
depois do recebimento e dc sua ve-
rihcaçào, devem ficar, iiiiiu, em 
poder da Estrada dc Ferro, o 
,nitra, com o expedidor, devidamen-
te ussigiiada pelo conferente,—ga-
runtindo-sc IISKÍIII reciprocamente O 
coiumercio e a mesma Estrada con-
tra quaesipier faltas nu expedição 
das inecuuorias.» 

A Companhia Paulista, po r seu 
presidente, respondendo ao officio 
acima, disse qltf alli nào se d ão os 
factos referidos peïs Associação : — 
«os conhecimentos sán entregues 
ás partes logo depuis de recebida 
e conferida a carga levada .1 pes-
pSi lio . , 

il iiispeclor-geral da Companh ia 
Mogyunu diz que o mesmo ucontcce 
com essa via-ferrea, onde os "co-
nhci itrtentos sAo sempre entrevues 
aos reiiietí."nl< s, ou seus prepostos, 
immediatamenl i ' np ' « a entrada do» 
volumes que lorein acompanhados 
da respe tiva nota de consignação». 

No mesmo teOr, respondeu o pre-
sidente du Braguiitiní!. 

0 sr. Will iam Speers, siiperinten-
leule da Estrada de Ferro fitgleza, 

dizendo estar sobre o assumpto ma l 
informada a Associação Coinm-r' 
ciai, scientilicou-a dc que os «co-
nhecimentos estão promiitos para 
«erein entregues invariavelmente an-
tes dc uma hora depois ile recebida 

carga no armazém da Companh ia 
todas as pessoa» (fue desejarem 

ter o conhecimento n a mesma oc-
isião podem recebei-o ('.OUI a de-

mora indispensável para seu preen-
himeuto". 
Convidando a d igna directoria da 

mesma Associação paru, na pessoa 
di' um de seus membros, verillear 
de perto o systemu de serviço da 
me-rna Estrada, osr. Speers disse (pio 
não se usara, entretanto, a es-
tudar. de eonbinação com cila, 11111 
meio qualquer dê melhorar esse 

rviço, no caso (pie do exame pro-
v inha o recoiilieciinento das irre-
gularidades apontadas. 

A' requisição do 2o subdelegado do 
Braz, o juiz da 1» vara expediu man-
dado de prisão preventiva contra Lula 
Pereira de Mollo, quo. como hontom 
noticiámos, é auetor do um roubo, na 
rua Visconde de Parnahyba. 

0 processo instaurado sobro o facto 
alludido, naquolla subdelegada, surà 
enviado amanha ao dr. lihofe do po-
licia. 

Juiz do Kóra. 
0 nosso collega do Pharol transcre-

vo, nos sous ns. do 2ÍI e :50 do passado, 
os artigos quo ha poucos dias publicá-
mos, do nosso apreciado collaborador 
dr. A ff. inso Celso, intitulados «A Tristu-
ra Presidencial» e «A inmionsa ruina». 

Gratos A gentileza do collcga mi-
neiro. 

—Nicolau Tizzolo, morador no bocco 
do Kaseher, daquella cidado, tentou 
contra a propria vida, apunhalando-so 
na parto anterior do pescoço. 

Como os vizinhos estranhassom o 
facto de ostar fechada a casa do Nico-
lau até dia alto o, delia approximando-
se, notassem manchas do eanguo no 
soalho, ao pé da porta, deram parto do 
caso à auctoridado policial, eomparo-
condo logo o delegado e o subdelegado 
do policia, quo ordenaram o arromba-
mento da casa. Encontraram o suici-
da extendido no soalho, ao pé de uma 
faca punhal e lanhado oni sangue, que 
formava grando poça. 

Os medicos quo procederam ao corpo 
de delicto declararam o ferimento mor-
tal. Ignoram so os motivos quo lova-
ram o infeliz a tao desesperada reso-
lução. 

Invuaculado Coração de Maria. 
Hoje, As 2 horas da tardo, réalisa-

so, no alto da rua Jaguaribo, a ceri-
monia do lançamento da primeira podra 
da egroja do liiiniaciilado Coração do 
Maria 

Ao acto assistirá, como not ciámos, 
o sr. bispo da diocese. 

Estado8-Unido8. 
OSui. d i Saw York n i t i c i i a ^ri-

sAo, .1,1 Bikurstlild (California), do 
lord Sholto Douglas, filho mala moço 
do marquez de Queonsberry e Irmáo 
do jovou lord Alfredo, que defendeu 
11111 tanto o nou amigo (mear Wildo. 
KlTcrtunu-so essa prisão a Instancias 
dos amigos daquelle lord, quo o jul-
gam atacado momentaneamente do 
loucura, visto como desojava desposar 
uma criada, a gentil Loretta Addls, fa-
vorita do publico dos cafés concertou. 

A Imprensa Ingleza foi Informada 
do que, ao saber dlato. lord Queens-
berry tolcgraphon immcdlatamoute a 
um advogado do Now York, encarre-
gando o de sclentlflear ás auctorida-
des quo lord Sholto Jamais manifes-
tara signal algum do loucura emquan-
to esteve na Inglaterra : por occasfso 
do triste acontecimento, a soclodade 
do Londros foi, em poso, A caaa do 
lord QuonnBborry. 

Lord Sholto Douglas parece, aliáe, 
nSo so incommodar eom a intervon-
çtto dos amigos: • Pois bem, já que 
assim o querem, náo a desposarei. 
Serei fella do mesmo modo». H Lo-
retta continua a visitai o frequente-
mente. 

B' caso de lembrar que 0 manquez 
do Queonsborry, divorciado duas ve-
zes, 6 ardente partldario da unido li-
vro, a favor da qual tem feito moi-
tas conferencias em Londres : sea fi-
lho mais movo navoga provavuluont« 
nas mesmas aguas. 

Ao Bahlr da I'nlversldado do Ox-
ford, lord Sholto Douglas, que conte 
vlnto e três annos, fui nomeado te-
nente na milícia de Nurthampatmishlre. 
Ao cabo de urn anno, dnniittla-iie dei-
to poste e entrava pura o exercito 
legular, em que pouco tompo serviu. 



O COtoME&CtÖ H E S . P A U L O 
P A L C O S 

E SALÕES 
B. JOSÉ 

l ia hoje ospectaeulo de gala, repre-
sentando se II trionfo d'amore, do O. 
Giacoaa e La Breccia di Poria Pia, a 
propos i to om 2 actos, do lntolligonto 
artista Lotti. 

Prevemos uma enchente ú cunha. 

APOLLO 

Nada monos do dous espoctaculos: 
De tarde, O Solar <los Barrigas. 
A' noite, Pedro Sem. 

' O bilheteiro vai tor muito quo fa-
zer I 

• 
* • 

Temos sobro a mesa duas compo-
sições do sr. Luiz Lovy, ambas foitas 
oom o talento o o esmero proprios 
do auctor. 

8So duas deliciosas gavotas, edita-
das oom capricho o bom gosto pola 
casa I. Bovilacqua & C., quo tom feito, 
ultimamente, progressos oxtraorilina 
rios em matorla do impressão musi-
oal. 

• 
• • 

O Théatre de la RfyubHque, do Pa-
Ms, representou um drama em cinco 
cictos, (lande Ouewc, oxtrahiilo pelo 
sr. Gadot-Rollo do roiuanco do Victor 
Hugo, quo data de 1831. 

Esso drama, muito coiumovonto, 
muito bom folto, admiravelmente ro-
presontado polo velho artista T^ilia-
do, agradou fraucamonto. 

Os tccelõe,i, deGerhardt Hauptmann, 
parecem deetlnadoò a soflrer pro 
eessos contínuos. 

A sorio oomeçou em Borlini, quan-
do o director do thoatro allomtto ro-
corrou & Justiça atim do fazer ces-
sar a prohiblçAo, quo a policia lho 
tizora, do roprosoutar essa poça. O 
director ganhou a demanda o Os te 
celõe.i reapparoeeram om scona. 

Em Broslau, idêntica prohiblçAo, 
idontico processo o idêntico resultado. 

Chegou a vez do theatro do llulle. 
Tambom alli. o governador da pro-
vinda prohibiu a obra do Hauptiuann, 
Julgando a porigosa e, apizar da opi 
niao do auctor, omlnontoiuonto exci-
tante para os inimigos da soolodado. 
Resultou dahi uma domanda, cujo 
resultado ainda nao conhecemos. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folhai á venda em nossas 

off icinas s 

• i-w-llkplur l j l » l 
illlo» I t i M « 

O theatro Nuovo, do Pizza, rop o-
sontou uma oporá nova, Ruith Hora, 
libreto do Vittorio Iiianchi, musica de 
Ettore Ricci, quo tovo exoollonto aco-
lhimento. 

A musica foi muito apreciada, sendo 
o sou auctor, quo rogia a orohostra, 
applaitdidissiiuo Bisaram vários tre-
chos. 

A commissUo do loitura rejeitou 
unia poça om 5 actos, do sr. Maurice 
Talmeyr. Titulo: Qermaine Mataran. 

Oymnasio de S. Paulo. 
No dia ú do corronte, naquollo esta-

belecimento de ensino socundai lo, como 
çam os exames do habilitação para a 
matrloula no primoiro anuo do respocti-
vo curso. 

Hojo, 4 1 hora da tardo, roalisa o 
Instituto dos Advogados do S. Paulo 
uma sessão ordinária, na qual será dis-
cutida a reforma do seus estatutos. 

A sess&o terii logar em uma das sa-
las da Faculdado do Direito. 

Importou cui I02::i26g2£> a ren-
('a bruta arrecadada pela li. K. Cen-
tral, no dia 29 do mez findo. 

A mendicidade em Paris 
A R-cue enegclopidique publicou, sob 

esse titulo, um curioso artigo do sr. 
Gustavo Lejoal, o qual vamos procurar 
resumir. 

A estatística calcula em 15 milhões 
de francos as quantias distribuídas om 
Paris pola caridade particular. Se a 
esta somma so aceroscentarom os 51) 
milhões do quo dispõi a assistoncia 
publica,—o quo perfaz um total do 05 
milhOos,—poderi parojor quo todos os 
infolizos dignos do compaixão rece-
bem os soccorros do quo earecom o 
quo, portanto, a mendicidade devo sor 
uma cousa rara. E. entretanto, osU 
verificado quo o numero do mendigos 
quo imploram na rua a caridade dos 
transeuntes nunca foi tão considerá-
vel. 

lisso ostado do cousas provAm do 
facto de irom parar as liberalidades 
das possoas caritativas ás mãos dos 
falsos pobres, quo fazem da mendici-
dade uma protlssão o vivem do quo 
80 chama a pnupericultura. 

Existe, om Paris, um Annuario do 
pessoas caridosas, quo so dá para uso 
dos mendigos oso vonde aos iiiuiiados, 
sol) as douomlnaçõou do Petit i/eu o 
Graiul Jeu. 

ü Petit Jeu custa :) francos; dá o 
nomo e o endereço do algumas cente-
nas dossas pessoas O Grand Jeu 
custa d francos o é naturalmente mais 
completo; não sò contém maior nuiuoro 
do endereços, como todo nome 6 acom 
patihado do uma poquona blograpliia: 
nome o endoroço da pessoa caritativa, 
hora om quo so pódo apresentar om 
sua casa, religião, oplniõos politicas, 
hábitos; não falta cousa alguma. 

Com o Grand Jeu o algumas lleçõas 
do um professor—pois lia professores 
de moudicídado —o noopliyto pó lo fazer 
negoeios brilhantes, eomtanto quo seja 
hábil. Por oxomplu. ás possoat reli-
giosas pedirá socoorros, ora para fazer 
legitimar uma união irregular, ora 
para fazer baptisar os tlllios. O baptis-
mo, sobretudo, dá bons resultados «um 
os padres catholicos o protcstint >s. 
Uma trapeira confessou quo a mesma 
criança tora baptlsada «doze vezes, no 
templo protestante, o quatorze vezes, 
na ogroja cathelica», o quo lho ren 
dôra trinta francos o vários vostldos 
de criança. 

Muitos pobres Ungidos preferem ex-
citar a compaixão das pessoas com 
uma onforinldado, quo desporto elo-
quentemente a plodado, o transfor-
mam-se em cágos, manetas, coxos o 
até ostropeados das pernas. 

Verdadeiros cégos, ha apenas, ao 
quo parece, 50/11)0, quando multo 
Hssos são, ein gorai, vordadolramonte 
infolizos, pois as mulhoros quo os 
guiam roubam-uos consnlonciosamento. 
Para os Ungidos, polo contrario, a vida 
ó suavo o fácil. 

Mais diitlc.il ó talvez a arte do pa 
recor maneta, do dissimular o braço, a 
ponto do onganar até a própria poli-
cta. Isso ontrotauto, consegue se. Ha 
dous annos, um commlssario do poli-
cia encontrou um liomom trazendo no 
braço um apparolho articulado ileexe 
cação porfolta o no qual dissimulava 
a mão. Ksses apparelhos custam caro, 
por Isso, ha Induatrlaos phllantliropl-
cos quo os alugam íi razão ile 1 franco 
por dia, sob a garantia dn um deposito 
do 20 franco«. 

Os ostropoado» das pernas são bas-
tantes om Paris, mas encontram so 
poucos aiithontlcos. Una, por longo 
habito, consoguem conservar as per-
nas dobradas; om outros, as pernas 
foram artificialmente atrophladus,desde 
a infanda. A Hespanha tem a espe-
cialidade doste ultimo produoto o ó> 
aos contos que exporta, todos os annos, | 

desgraçados para a França. I 
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SANTOS 

Já está installado, em um bello 
prédio da rua l lororó, o Centro 
socialista, u cuja festa inaugural 
se referiu o nosso correspondente 
all i . 

Além do outras medidas tenden-
tes a desenvolver oralmente as 
idtVis que a associação defende e 
cultiva, ficou resolvida a publica-
ção de uma revista corno meio de 
propaganda escripta. 

O directório provisorio licou com-
posto dos srs. (Ir. Silvério Fontes, 
Freitas (iuimnr&es, Curiós Escoltar, 
Nevio 1.. Vianna e C. Macedo. 

A coii imissio de redacção de ma-
nifesto foi confiada aos srs. drs. 
Soter de Araujo, Fontes, Leal Fer-
reira, Escobar eSperidif todo I .oiti. 

Aquella associação militante pre-
tende festejar brilhantemente o d ia 
11 de ju lho proximo, data memo-
rável na historia da Liberdade. 

—Na quinta-feira ul t ima, oMcctu-
ou-se uma esplendida festa 110 
aprazível arrabalde do Cuaruiá, lo-
Kur destinado ao mais brilhante 
futuro, em honra ao dr. Flias 
Fausto. 

A família duquello cavalheiro, 
querendo festejar o auuivcrsario do 
casamento de seu chefe, convidou 
as pessoas mais gradas da socie-
dade santista e olíercceu-lhes 11111 
magnifico baile, 110 saião principal 
do cdilicio, o qual só terminou 
pela madrugada. 

A fcsla devia ter sido realmente 
encantadora, nuqueilc pittorcsco 
local, u poucos passos do oceano! 

—Recomeçaram ante-boiiteiii as 
sondagens para a destruição da 
barca allema Eilel Fritz, naufra-
gada lia tempos. 

—Não se sabem noticias do va-
por nacional Canuncu, que zarpou 
daquulle porto 110 d ia 28 do cor-
rente, com destino a Iguapé. 

—Era esperado all i , hontem, para 
embarcar com destino á capital fe-
deral, o sr. Wil l iam Spoers, <lif,riio 
superintendente da S. l'<tulo fatil 

—Esteve nuquc.llu cidade o sr. 
Antonio Fidélis, chefe «lo trafego 
du mesma via-férrea. 

—O sr. Jul ião Caramurú, d igno 
gerente do llunco de Santos, foi 
ante-hontem acoinmettido, dentro 
do cdilicio do referido Banco de 
uma syneope. 

O seu estado, porém, não é gra-
ve, felizmente. 

CAMPINAS 

Regressaram a esta capital as 
turmas de desinfectadores que pa 
ra alli t inham sido mandadas pelo 
governo, na occasiào em que se 
manifestaram os primeiros casos 
de febre amarella. 

No officio de agradecimento que 
o intendente munic ipal dirigiu ao 
director do Serviço Sanitário, lia 
merecidos elogios ao pessoal das 
referidas turmas, principalmente 
aos chefes Henrique Itorges de Ca-
margo e Alfredo Marçal. 

—O nosso col legado Diário quei-
xa-se contra o modo como alguns 
cocheiros de bonds comprehendcm 
e executam as suas uttribuiçíícs. 

Os dcsulmudos esquecem-se dr 
que os carros conduzem senhoras 
c crianças e põem-se a chicotear 
os aniinaos para que olles façam 
rodar os carros, o mais velozmen-
te possível, com o fim de fazerem 
apostas de velocidade. 

Ora alii temos uni novo genero di 
sport que eslii pedindo a inlerven 
ção da policia local... mellendo 110 
xadrez os seus inventores. 

—O movimento dos doentes qtu 
foram tratados 110 Hospital di 
Isolamento daqiiidla cidade, duran 
te a epidemia que alli reinou, dt 
17 de março a ;il do passado, foi 
o seguinte : 

Entraram . . . . 40 
Sahiram curados . lt) 
Fallcceram . . . 21 

Nos últimos estão coutnrelicndi 
dos 10 indivíduos que alli foram 
recolhidos j á mor ibundos, e 110 
numero do entradas figuram :t 
doentes que não estavam atacado: 
de febre amarella. 

Logo o numero de nmurcllentos 
alli recebidos, foi de :I7, proceden-
tes de Saulos, Rio-Claro e S. João 
da llou-Vlsta. 

Muito úteis estas observações, que 
alli foram devidamente registra-
das. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

Antc-houtein deu-se alli 11111 gran-
de coullicto entre a lguns iinlivi-
duos, recebendo o italiano (iiorgio 
Mu/.zi uma pancada nu cabeça, qui 
o prostrou para sempre. 

D assassino, Anastácio Cosmo, 
apresentou-se á uuetoridade poli-
cial, al legando qm* l inha praticado 
o crime involunturiumeiile. 

—Está alli o dr. II. vou llicring 
director do Museu do Estado. 

-A Companhia Paulista vai cons-
truir, em 11111 terreno proximo i 
estação da viu-ferrea, 11111 grundf 
armazém para mercadorias. 

MBOTICABAL 

Consta ao nosso eolloR.i do Cor-
reio que não tem havido audiên-
cias 110 juizado de paz, por falia di 
pessoa que queira assumir a júris 
dicção iiaquelh: cargo. 

Isto é uma irregularidade que hi 
de ler trazido forçosamente gran-
des prejuízos ao povo local c qui 
precisa ser sanada quanto antes. 

- Dentro oin breve vai ser posta 
cm concurso a adjudicação das 
obras para o cdilicio destinado ao 
Crupo Escolar daquella cidade, paru 
as quaes a Camara deu, como no-
ticiamos, 10 contos de réis. 

—Fulleceiiijde mna lesão cardíaca, 
o sr. Manoel Alves dos Santos, 
agricultor naquelle inunieipio. 

HIO-CLARO 

Passou hontem o 10" anniversu-
rio da fundação da importante so-
ciedade 1'hilarinoiiica Hio-Clttrrn-
se, funciada pelos srs. Elias Anto-
nio da Silva e Tlioinaz Molina, am-
bos já fullecjilos 

Paca soleiiiiiisar Ião faustoso acmi-
leciinenlo, projectavam vários fes-
tejos c mu conceito, 110 qual toma-
riam parte os profissiotiaes alli re-
sidentes, assim como as mais dis-
tinclas amadoras. 

D li.vinno da sociedade será ean-
lailo pelas evuias. sras. III). Fran-
cisca de Sá llarreto, fliereza Meira 
e Aniazili Delliuque. 

-Chegou alli, afim de pregar 
nas festas religiosas do me/ de Ma-
riu e Espírito Santo, o nosso dis-
tincto coilegn pudre João Manoel, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO r.XTUAONILINAIUA, EM 1" DE JUNHO 

J u l K n m e n t o 

Habeai corpui 
Capital—Paciento, Prudoncio Honri-

quo. Julgaram prejudicado o pedido, 
por achar se o paclouto om liberdade. 
Unanimemente. 

S 3 I I F O R M A Ç ã E S 

CÂMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlmonlaes: 

Sorocaba, a favor do Francisco Pires 
o Eugenia Maria do Souza; 

CVwa Branca, a favor do Fernando 
Candido Musa o Saturnina do Aguiar 
Musa; 

Santa Epliigcnia, a favor do João 
da Silva Martins o Elisa do Freitas; 
do Joannor Bruno Lango o Valentina 
Luiza Canzin; 

Consolação, a favor do Martino VI-
conto o Luiza Masearollo; 

S. Roi/ui. a favor do João Almeida 
o Silvina Maria (1a Silva; 

Monte Santo, a favor do Thomaz 
Antonio da Luz o Maria Sonliorinha 
do Freitas; do Jo&u Thcodoro Uarcia 
o Vitalina Uarcia Noves; 

S ' ou 1 onsolaçâo, a favor do dr. 
Arthur Vieira du Mendonça u Anua 
Candida Raggio; 

Soccorro, a favor do Folisberto Ca-
millo Uamallio e Alina Emilla da Con-
ceição; do Firmiano Bueno do Moraos 
o Laurinda Maria das Dõros; do Va-
lentino Fornerl o Regina FornorI; 

GuaraHnguctíi, a favor do Antonio 
Vieira dos Santus o Virgínia Maria (1a 
Conueição; 

Espirito-Santo da-i Canoas, a favor 
(1o Joaquim Baptista da Silva o Olyin-
pia Romana (lo Jesus; 

( apão Boiíit i do Paranapanema, a 
favor do Francisco Rodrigues da Costa 
0 Maria de Jesus; do Paulo Henrique 
Guimarães o Anna Florentina da 
Cruz. 

—Provisão do vigário do Monto Sião, 
a favor do padro Luiz Cooorreso; 

Idem do vigário do Monte-mór, a 
favor do padro Antonio Civotta; 

Idem para missa na capolla do Be-
bedouro, filial ao Espirito Santo dos 
Barrotos, a pedido do respectivo pa-
rodio; 

Idem para baptismo om oratorlo 
particular, a requerimento do Julio 
Cosar Castrim, freguoz do S. Joaquim 
do Cambucy. 

—Portaria nomeando thosourolro 
fabriquelro da matriz do Cruzoiro José 
do Godoy Flening; 

Idem nomeando vigário do S. Cae-
tano da Vargem Grande o padre An-
tonio Olyntho Baptista Pinto; 

Idem iiomoando vigário do Indaia-
tuba o padre João Baptista Teixeira 
Monteiro; 

Idem annexando Poços do Caldas á 
parocliia do Caldas: 

Idoiu nomeando o conogo Folisberto 
Edmundo da Silva vigário do Cru-
zeiro. 

H Y G I E N E 

Casas hontom visitadas: 

40, na rua da Consolação, polo dr. 
Evaristo da Veiga, enoontradas om 
condições regulares. 

—5'2, nas ladoiras do Ouvidor o S. 
Francisco, pelo dr. Faria Rocha, das 
quaos 10 em coniliçõos regulares o as 
domais em bòas. 

—45, nas ruas Alta, Condo do Sar-
zeda8 o Bõa Morto, pelo dr. Paulo 
Bourroul, que as achou, goraliuonte. 
om bõas condições. 

E' satisfactorio o estado sanita 
rio. 

—40,nas ruas ilo 8. Joaquim o ' IV 
mandaré, pelo dr. Henrique Thompson, 
que oncontrou 5 da rua Tamandarú o 
1 da rua do S. Joaquim om más con-
dições. tomando, por isso, as necessá-
rias providenciai 

—5S, na avenida Martin Burchard, 
polo dr. Vieira do Mollo, todas om re-
gulares condiçõos do asseio. 

—35, na rua Caotano Pinto, peio 
dr. Bonto de Souza, encontradas, na 
sua maioria, em regulares condições 
do assolo. 

—47, na rua Anhaia, polo dr. Eva-
risto Bacellar, uma das quaosom más 
condiçõos o as domais om regulares. 

Vacclnou 2 crianças. 

C O R R E I O 

Amanhã focham-so malas, pelo vapor 
Arlindo, para Paranaguá, Antonina, 
S. Francisco o Itajaliy, recebondo-so 
rogiatrados até ás 0 horas da tarde o 
corrospondoncia ordinária até ás 10 da 
noito. 

Movimento dos doontos do Hospital 
do Isolamento desta capital, durauto 
o dia 31 de maio : 

Existiam 4 
Fallcceu 1 
Existem 3 

Fallcceu, áa 3 12 horas da manhã, 
victimada pela febro amarella, Fran-
oosca Longhi, italiana, casada, com 30 
annos, removida da rua Cesário Mot-
ta, n. 4, procodento de Santos. 

Psychologia da imprensa 
Correia.—O critico, desta vez, sa-

liiu-se e passou a perua nos colie-
gus. (Jiiasi duas columnas sobre t) 
Suicilin! Não admira: só uma phra-
se tem treze l inhas, DOO lettras e 0 
//uc. Com certeza, ao escrever o seu 
artigo, o collega não pensou nos 
asthmaticos. 

Estado.—O amigo Fil indul não se 
parece com o amigo Bomte inpo: 
não gosta de punnos quentes c vai 
passando formidável descompostu-
ra nos srs. jacobinos. Ora venhuin 
de lá esses ossos ! 

Democrata Federal. — Tomou a 
serio uqucllu enorme pilhéria pu-
blicada pelo EiUulo sobre o gene-
ral Chico e, fiado na lettra A, attri-
Ime-u a um escriplor ilalo-brusilci-
ro. Não admira ! Se o proprio Es-
tudo deixou-se enganar ! . . . 

Diorio Popular. — Cosia de dar 
asvlo aos podas , sobreliido aos suh-
hailos. Os de iionlein estão um tan-
to fundires : um (Idles fala em 

1'nM iiliftQtaiillljl t»!t lea oflliitrroitiU, 

TurcVuloiameutu u gmiaj, US II-AÇOI. 
Não pude pregar ollio a noite in-

teira ! 
(J Cabriou.—A' visla dos últimos 

acontecimentos, está virando casa-
ca e passando pura os arruines flo-
rianistus. Veremos quanto tempo 
dura a conversão. 

Escaravclhinho 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l H. . I O H Õ 

K. 1 —RUA L1BEBO BADAHÓ — N. 1 

(Antiga S. Jo»') 
Apenas serão acceltss famílias e pos-

soas de reoouheclda seriedade, dando se 

como garautia a pormaneucia da famí-

lia do proprietário, que reside no hotel. 

S u a « l i a r i a , l i i u l u i n d o c a m a , 

8 J O O O 

Roccbem-se pensionistas dosta capi-

at: almoço o jantar, N O , 5 mensaes. 

r u H i u i .4 m i tMi i . c i i iA 

A t r o / m e n t e s o l l r l a 

Attoeto que, tolTicndo atrozmente do 
ottomago o Intestinos, dlgeatOss labo-
riosas e constante prisão do vontro, 
mo eu ret Uf-sn lo as Pilu'as anti-dgs-
peplieas do dr. Heinielmann. 

ADOLrno Roo Eu, (tlrrna reconhecida) 

Depositários: Litro, Mello & Irmão. 

\ p r a ç n 

Fozemos sclcnto a quem possa In-
teressar quo, desdo o dia 15 de maio 
proximo passado, o sr. Francisco J . 
de Ollvoira o Silva deixou de ser noB-
so umpregudo. 

S. Paulo, 1» do junho do 18l>5. 
3 -1 BARUEL & C. 

I>CM|>IM1I<I» 
Jobé Joaquim Ferreira, retirando se 

temporär lamente para Portugal e não 
podendo poi^oalniento despedir se dat-
pos,eas do tua anitzido falo por este 
meto, ofTcroocndo naquelle reino u seu 
limitado prot-timo. 

Outrosini, doclara quo deixa enoar-
r- gado de todos os seus negoeios o 
sou sogro, sr. Judo Glauco ter Jun-
queira, re.-ldi.uto A rua Duqno do Ca-
xias, n. 1. 8—1 

A p r a c n 

Aureliano de Camargo Dullhs o An 
teniuo Pereira da Cuuha, sócios com 
punent' S da tliina qui nesta prsç« 
leni goalo sob a razão social de Duf-
ti 's Jt O , á rua Direita, u HO, coin e 
estabelecimento denominado Ao Ther-
mometro, cominunlcam a esta praça o 
á> mais a quo possa iuterefsur quo, 
a contar do 28 de rovoroiro do cor-
rente anilo, dissolveram amigavelmen-
te aquella tlrrna, retlraudo se o socio 
Aoroiisuo do Camargo Dulllos, pago e 
satisfeito de seu capital o lucr. s. 11 
cando to-lu o activo o passivo da *x 
tin. ta tirem sob u respi n ablüilaie (K 
socio Ainorlno IVrdra ca Cunha 

S I 'KU o, 20 de iiihio de líi'é5 
T. UHEI.IANO n u CAMAUUO DUITLES 

ANTONINO 1'EHEIHA DA CUNHA 

\ p r a ç a 

Antonino Por i>a da Cnrihs, suecos 
I sor d» (Irma Dnlll >s & C . , participa 
I aos sens amigos e Ircguez w quo, ten-
I do adquirido o r.stabcloclmcmo deno-
I minado Ao Thermometro, á lua ü.rol-
I ta. n 30, espera continuar a merecei 
i a mesma confiança o protecção qui 
j sempre dispensaram á firma sua anti 
1 coscora. 

S. Paulo, 29 do inalo do 1895. 
ANTONINO FEUEIKA UA CUNHA 
AUBKLIANO DE CAMAUUO DUFFLES 

5 1 . . . 

O « C c o i r i r t X i i f í i u t . l - fo 
Silva (V C faz desapparojir as sardts 

Lebio, Mello & C. 

O x a r o p e | > e i t o i - u l «1« E «-
p < > l u Í M , T o l u o . I n t u h y 

Cura hemoptisis. 

O ( C r e i u e V i i - g i n i i l » de 

rilva & C. amacia a cutis Pharma-
cia Castor, rua do Commorcio. 

G r u v e t o s c o s e c e u e u r a 
d » c o m o 1 ' e i l o i - i i l « l e 

A exiua. esposa do sr. Joaquim 
Alvos Cavaicautl, accumule'tida do uma 
g ave tosse secca, com dõres no poi 
to, que resistira a dous annos de 
tratamento, curou so radicalmente oom 
o uso do Peitoral do Cambará, de 
Souza Soure*. 

Os agentes :LEBBE, IKMÃO & MELLO. 

K l l x l r » . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (ait.) 

. l o c u r u l i y 

ASSKMHLÉA GERAL EXTHAORDINAIUA DA 

COMPANHIA LUZ ELECTBICA JACAKE 

HYENSE 

Coiividam-so os srs. accionistas para 
so reuulrem no dia lo do junho pro 
ximo, ao meio -dia, no silão oa Socle 
dado Lltteratia, ullm de Ih s serem 
presumes as propostas do oiuprettlmo 
t>uc'.uri3odu a D.rectoila, na ultima 
leu ilão ixtraordinarla di sta Compa 
nhia. 

Jicarohy, 26 de maio du lfU5. 
O presidente, 

5—3... Du. NoauEHiA CARDOSO 

O l i c o r < l e J a p e c a o g a 
• o d u r a d o 

Cura syphilis em todos os seus 
graus. 

Impotciirln \írfl. (-n|tcriniiIliorrlicn, 
Morm;t,s i-MptiiliHCM, frniiiier.n 

Ki'ral, cts. 

Ululas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

Apprivadaq |ISIHK Acadomiuv de MoUicio» de 
l'un« e de Koma 

Eilen pllulae, RH únicas erapreKadati ne Kren-
V» e nn llnl.e, (IA, ru«ulledua (narevllhoiNii nus 
casou dc iiopotuocla tapurm»!-orrhúa, dot-uçee 
e«p Duest«, (ratjusK, KMral. o(c. 

A e' çfto ei ta ú durável NAo lia perigo de 
calçamento due iiiRAine diKuntl,o>. poojuu n:lu 
B\i cumpuBtae du Cautarlde ou oulru, pro-
duetos o.citantcd. 

.4 ciirn cnBiipielii. I : , ï oco 
Dupe eito : ea maior parle daa pharmacies da 

Frauva e da Italla e tu, conault rio mujlco-cl-
rureno u dae moleetia* ayplillitlcae do dr. Cae' 
lauo Jovuie, rua do Roeano, ii .'3, Bolir.do, dae 
7 As u lioraa da mnnbAe daB U Ae h da tardo. 

^ 30-14 
O i C r e u i e V l r x i n i i b do 

Silva & C. dá belliza ao rosto -Phar 
macia S. Paulo-Largo do Jardim. 

B l l x . l r U . M o r i l l o 

Cura a morpbéa. 

O i i i r o p n p c - i t o r a l « l o B a 
p o l u i » , T o l u o J a t i i h y 

Cara ooquolauhe. 

\ p r a ç a 

Lion & C.. negociantes om 6. Pau 
lo, paitlclpain a u.ita piaça o aquellas 
c on que téni transai çA' s que, nosta 
data, deram procuração gorai aos seus 
ompregados Arthur Ilarbosa o Julio 
Podre Mueller, pai a conjunctaaiento as-
signurom a firma, coutlnaando a vi-
gorar a procuração anteriormente pas 
sad* iio sr. b.iimrJu Ventz. 

B. Paulo, »1 do mulo d» 1805. 

J - 2 Li ON & C. 

O x n r » | M > p o l t O i - M l BI«5 K»-
p o l u l i a , T o l u o . l u t u l i y 

Cura ai aCfocvfc s pulmonares o ve-
tlcaos. 

A ' P r a ç a , C o n i m u r o l o e 

H a n c o i 

O importador, psito dos generos 
quo receba, vende alguns aos ataca-
distas, para apanhar uma letra ao 
desconto, para ser appllcado a direi-
tos da alfandega. Coro este producto 
ataca o atacadista pda frente e pela 
rectaguarda. O atacadista por final 
também p01 o Importador na ospecle 
de um quadrado, vâ-so foiçado a cer 
car-lhe o cofre do dlahelro, visto o 
importador lhe cercar a sua freguo-
zia e involuntariamente lho dá pre-
juízo. 

As despesas do uma casa do nego-
cio, ha 30 para 40 annos, eram Insl-
gnlHcintos. Uma casa do nog .clo, h.-
je, que venda aill contos é mister ti-
rar cento e clncoenta a duzentos lu-
cros brutos, para fozor face a despo-
sas particulares, geraoü e prejuizos. 
Km mil centos do gonoros, apurar 
Oim centos lucros bruto3,o m godan-
te cal, ou quebra. Hoje, um enpiega-
do viajante, o ordo.mdo e despesas, 
excedem a toda» as despesas de uma 
casa de negocio ha 30 para 40 an-
nos. E' mister se convencer o Impor-
tador quo o atacadista para pagir o 
quo compra ó preciso ganhar para 
todas as despesas acima expostas, 
h' deshjU08tldade o Importador que-
rer vender ao atacadista, e vender á 
freguezia dest-, ou tirar a freguezli. 
Quem assim procedo é para não lho 
pagnr. 

K' unn espeeb do guorra, i os es-
tá ltnibratdo os (astilhlstas atacãr 
os foderalistüS. 

A 8 dias pa a cá já tAm quebrado 
três casas dmondo mil contos, e as-
sim ha rio continuar en quanto o com-
niorclo não abraçar o bom tino com-
mercial ou clvilis .do. 

Vós tondos arroz, vendei como ec-
gun : 1.0.0 eaccos, 14:000$; 1)00, 
14:150$; 8u0, 11:3 0$; 700, 14:5008, o 
aesini eiu continuação. 

Quem compra 1.000, 2.000, 3 . t00 
deve c mprar nu.is barato do quo 
aqnclln quo compra 50 ou 100 sao-
cos, isto 6, uma diffen nçi nunca mt -
nos 10 »/o. Qiom compra 3.000 
saccos, importa 4-:0(0t; o qnem com-
pra 10o, pouco passa do l:000t. O 
atacadista não so importa que vós 
ganlnds regulinui nt( ; o qno qui-r ò 
que tó.< deis margem n quem cum 
pra porção. 

O ioipoitadcr deve mandar vir gc-
nerus tm rolação á orlao, e mais tar-
de se slarguo. O., diiolfc s rie alfan-
dega urtset m o prova que vós ma:s 
imp rtais. Não sei aonde está o vos-
so calculo. As (ajbs a qu tb tn re 
vnsia îmi'Urt çâo a > iigmeiiti r. E'b0» 
oceasião de Irdes ã Kurepa lassslar. 
iim todas ar* naçOcs h l uma epoi lit 
do crise. Nó- estâmes nell» », pnr-
laiito. ó encu'tar os pedidos 4o Im-
portação. Uxlhtem 18 casan do ata-
cado do piimelra, segunda e tt-rceira 
ordem, molhados o sececs. Em mo-
nos do 2 annos, se estabelecem 15 
canis, cahindo no alçdpão. 

Dizem alguns negociantes do Idòas 
frívolas: 01 Bancoj ã ) dão passjs 
liara o melhora u n to da praça, quo 
descontam ao n>-g iclantu qua cou-
vrit. 

Não aorelltamoí tal pinsar. era 
uma Infelicidade. Kstanos canvencl-
dos quo os directores des Bancos são 
do uma hitelllgen la "u'tlvala o pra-
tica 

Em campanha o ex iH to <stá fou-
pro pronipH: urinas lliupan, bi ns ou-
vidos, bóaa sentinetlss, tfli artnherla 
e funilaria, e assim ruisroo o Inimigo 
inesp'ra lamento «taça o adversai lo, 
pela frente o rccu-guaida e fl -ando 
vencedor. Os bancos em quebras es 
tndam es bóas Armas para o descon-
to, paia i.ttu ser atacado^ pi Ion pre-
juízos. Por rosis quo escolha, o ini-
migo lho h i de spiiareccr Inesperada-
mente piila front» o rretagnarda, coruo 
om campanha. O negociai,tu solido, 
com a continuarão rios maus m g- •• 
elos, está sujeito a eahlr. O i baiirea 
estão na persuasão quo >-ão garanti 
dos, o appxrecem o» ni godantes, os 
prejuízos, Inesperadamonto, de foitu 
nas frívolas. 

Nós temos vLto na praça cahlrein 
casas de homens qno consideravam 
ricos, miliii-uarios e furiui.a ser balofa. 

Vou dar a minha opinião : 
Arvoro para não vingar, ntilco meio 

6 cortar a raiz A pi aça para so sal-
var, ó coitar o mal pela talz. 

Qual ó a salvação ? 111 E' o« bancos 
tomar nota de todos os Importadores e 
riscai os dod descontos, »quelle quo 
não quiz r o conselho Os bancos lu 
eram com esto golpe, porqno vai con-
solidar ista praça rica, qno está em 
princípios dum descredlto completo. O 
ex preiidento dlct&dor Lopes, do Pa 
raguay, q',« principiou a goorr» I8i!4 
e terminou 1870, se tivesse toitado 
o mal pela iniz, teria do ccito acaba-
do. Que definição tem cortar o tuv 
pela raiz ? 111 O tiro que so deu oin 
1870 devia ser 1881. 

0 Importador está f-ztmdo fogo, dá 
se-lhe o tiro. Os atacadistas não podor.i 
dar o tire mortal ao inimigo. Nã i pos-
so por escripto • xpor as iatüe>; o uni 
co meio é o exercito allisdo, que Bã.i 
os bancos, o pao do coiunierrlo, cor-
tar os descontos: o iuitn<go fica ata-
cado pela front» e recteguarda. 

Pensei multo e ó o unlco melo pê-
ra salvar a praç». Ho na reunião não 
houver accóido, ó vir Immédiat .luen 
11 o golpe dos descontos aos Insur-
gentes. 

Ë' ir.istt-r dar b nm attenção no sr 
tlgu rio dia 11 do inalo, relativamente 
clyster. Bitudao b- tii a slgnlflo çio, 
vejam a qnem eonipet» 

1 harno a attenção aos artigo - pnhli 
eados a 31 dn março. Correio Paulis-
tano, 4 dn abril. Estado de S. t'nuhi. 
.2 de mal Commemo d-, S Puu'o, 

Conclusão dos srtig s 

O ctmmercio prejudicado 

C u r a <l•^ l o a a e «entla <ti.->-
l t « - « «•<••<» o l ' e l t O i e l 
( . n i n l t a r n . 

Tive occaslão de empregar o Peito-
ral de Cambará, do Bouza Honres, em 
uma minha filhinha, atacada do torse 
asthmatioa, o pos.so dur testemunho 
da sua dUcacia, pois eui poucos dias 
vl a completamento restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pbarmaceu-
tico na cidade do Ulo-Qrando). 

Os agentos : LEKHE, IRMXO & MELLO, 

M O I ( V M I l a s " n e r v o s n s , d o 
c u r a ç A o o t l i m p u l m ó o x 

DU. MATBIAB VALLADAO 

Cunsultorio, rua Direita, KJ-A, de 1 ás 
H turras. 

Besideneia, Bardo dc Itapetininga, 71 
TclepboDu 6ó2 

80-25 

O l i c o r « l o . l u p e c a n M u 
• o i l t i r x < l o 

ó o grando purificador dn sangue. 

H O K I H I I ' » « IO l i y p i i l h e c a 

Funeuionará, a começar do 1° do 
junho proximo, n i sala n. 8 do 1° 
pavimento superior do odlllcio da As-
sociação Couimeiclal. 0—3 

O M m l v o g n i l n i t 

Raphaël Correia da Silva Sobrinho o 
José Mariano Correia C. Aranha 
abriram tscrlutorlo do advQ acla, á 
rna Direita, V5. 30 -4 

Correm hoje m trens de passeio do 
Tramway da ( antardra, partindo da 
Estação Tamt nduatohy, da rua São 
Caetano. 

Sio Paulo, 2 de junho do 1895. 

A p r a v a 

Joíé Pinto Ferreira de Andrado e 
Evaristo Pinto Forrelra do Andrade, 
soclos da Hrma J. do Andrado & C. , 
communleam ás praças com que tenham 
transacções que dissolveram amiga-
velmente a sociodado, retlrando-so o 
socio Evaristo Pinto Ferreira do An-
drado pago o satisfeito de sou capital 
o luoros. llcando todo o activo e pas-
sivo da firma a cargo do soclo José 
Pinto Ferreira de Andrado. 

8. Paulo, 31 de moio do 1805. 
JOSÉ PINTO FERREIRA DE ANDRADE 

EVARISTO PINTO FERREIRA DE ANDRADE 
8 - 2 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cnra o rheumatismo. (alt. 

O u t r a s d u n a c u r a t » « I o 
i ' o l t o r a l d o C a m b a r á 

Duas pessoas £a amizade do minha 
família, quo sofTriam, ha bastanto tem-
po, do tosse cavernosa, so curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
do Souza Soares.—Francisco Pereira 
Ramos, (tabollião publico no Kto de 
Janeiro). 

OB agontes : LEDRE, IUMÃO & MELLO. 

O l i c o r « l o . I u p o c a t i K u 
I o d u r u i l o 

Vondo se na Drogaria Baruel & C. 

I k r . C a e t a n o . I o v i n o 

MEDICO OPERADOR 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex-medico cirurgião dt hospit ats 
da mesma cidade. 
Especialidade : moleattait dn< aonhoras, da 

pellu, BypAiliB. goncrrbéiB cbronl.aB. bydrooeloB, 
beiuurrboidaB impotência, cateri idadu, bmliiaa, 
OBtreitamootos da urotbra cura JOB aorn dôr; 
tratamonto do cancro (do peito e do utorol Bom 
oporacilo.maa com motbodo eapecial garantindo-
so o uuravei reBtabelecimonto. 

Consultorio e resldoncla rua do 
Rosario, n. 23 (sobrado) - S. Paulo. 

Conaullaa, todoa oa dias, das 7 áa 0 da ma-
uh.l e dae 12 áa .pi da tarde. 3 . - 4 

S l l x l r M . M o r a t o 

E' um depuiartvo indígena. 

^ (Bit.) 

\ o c o m i n e i - c l o 

Marcolino de Faria e Raphael Dedo 
vltlz scientillcani ás pruçjB com que 
tAm tido transacções quo, nesta data 
o por comn utn urcórdo, dlssulveram 
a sociedade quo tinham no estabole-
clmento conimorclal de movols, á rua 
do Hospício, n. 32, nosta ddade, fi-
cando todo o activo o passivo a cargo 
o rispoUEablliJade do : 0"i0 Marcolino 
de F -ria. 

S. Paulo, 30 do maio de i895. 

3 3 RAPHAEL DEDIVITIZ 

II»II-IT g^aMM M J 

B D I T A K S 
Dom Joaquim Arcoverdodo Albuquer-

que Cavalcanti, por rnerefl do Deus 
o da Santa Se Apostullca, bispo di 
S Paulo, prelado domestico do Sua 
Santidade o Papa L<ão XII! 
AOS que o presente edital virem, 

saudação o bonçam om o Senhor. Fa 
zcinos suber que quinta feira. 13 du 
mez do jnnh i próximo viiidenro, terá 
lugar a soloiuno procissão do Corpo de 
Deus. tahlndo ria Santa Egieja Citho 
dral d>ta cidade o cnc.minhando-fo 
pdoB seguintes ruas : Direita, 8 Ben-
to, largo do Rosario, Qiilnzo de No-
vembro, ató BO recolher á inesma. Para 
quo eota procissão so fsça com todo 
o brilhantismo o cspleiror que exige 
o culto cstbollco, convidanios a acom-
putihal a todo o clero regular o secu-
lar, Ordens Terceiras, Irmandades, 
Confrailas e t( d*s ss congregações 
rollgiesas desta capital, que, so inolo-
dla om ponto, deve(ão estar protentee 
para easo fim na tnosn a EgrejaCath.1-
riral, no sobredito dia. li, outrosim, 
recominendamos u todos o muior ros 
peito o devoção ao Aupusiisjlmu Sa-
cramento, em quo está reulmento pro 
sonte o proprio Filho de Deu», Nosso 
S?nhor Josus Chrlsto, a cujo nome 
devo dobrar-io todo o jorllio no cr o 
o sobre a terra. Esperamos, pois, que 
os Heis moradores naqucllax rua* por 
onde riuvo passar a proclsiã i as te 
nham limpas, alcatifadas e us janol 
las o fronteiras das casas oi nadas, 
como lhes inspirar a sua pioiiade, em 
honra do Nosso Senhor Jesu i Cbrlsto. 
a qnem ó devida toda a hum a e gloria 
no tempo e na eternidade. Da-1 o 
pansado na Camara Boclealastica de 
S. Paul.t, sob o Noeeo Sigilai o Sdlo 
du Nussits Armas, aos 29 de maio de 
1895. E tu, o padro Julio Marcondis 
de Araujo e Silva, secretario du Bis-
pado, o escrevi. 

3 - 3 
JOAUCIM, bispo diocesano 

Edital de I a praça 
O ("r. J.,ão Thoin z de .Mello Atvrs. 

juiz de dlr. Ito d i 1" *ar» muor-
cial desta capital, etc. 
FAÇ.Í saber ti os quo o present 

edital de prsçs, coiu o prazo do 20 
dias, virem o o conhoclmi n o ddle 
Interessar qu -, no dia 12 do Junho do 
corrooto anno, ao meio-dm. >m as 
portuH do elifl lo to Fórum, á rua do 
Quart(l, u í 3 o poitilro dos BUJIMI-
rlus leva:A a |nb:lco prH ão de pra-
ça, vt lida obiictu.it ção,aqiioni mais 
der o 'iialnr la ço (tlere™ r. phr» p i 
giinento da ex> euçBo hy,«rh« si u 
(no iu ve o Baú o 1'i.pi l i neOn r.i-
tteguet* a los,(d 111 Kib 1 e e sua mu-
lher, os bens seguintes: Uma essa si-
tuada á rua dos Iminlgrsntes, tob o 
n. 80, antigo 08, com tres portas e duas 
janeilaa dn frente, com depcndei.cias, 
medindo dez metros do frente, o m o 
respectivo terreno, conhnando de um 
lado com ti rrenos o proprlodadfs do 
commondador Araujo Cintra, e de ou-
tro, com o alloinão Jelko. o (.elos fun-
dos, com o tenonte Joaé Leite da Cos-
ta Subrlr.h i, avaliados por ti:00o$ (seis 
contos do róis). Uma casa, situada 
6 avenida Martlm Burchard, frognrzla 
do Braz, desta capital, sob n. 8, com 
uma porta e duas Janellbs de frent", 
oom dependências, confinando com 
João Ferri ira da Costa e Campos & 
Irmão e, pelos lundus.cotu um vallo o 
propriedade da viuva do João do Sou-
za Ribeiro, avaliada por tios conto, o 
quinhentos mil rela (1:500$). B assim 
serão os ditos D> ns levados á praça, 
no dia, logar e hora acima referidos, 
para terem arrematados por quem 
mais díir n maior lanço ufferooor ad-
io» du suud avallaçOi-s. U. para que 
clioguo ao conhecimento do todos us 
Intorwesdov, mandei expedir este o 
ou'ros de rgual toôr, quo serão pu-
blicajus pi la impiens» e ifllxidos no 
logar do coetumo Dado e passado 
nesta capital rio Estado do S. Paulo, 
aos de maio rte 1K0V Fu, Manoel 
.losA Leiro, escrevente Juramentado, o 
escrevi. E cu Felizardo Cottl, escri-
vão o subscrevi. - o juiz de direito, 
João Thomaz dc Mello Alves fl - 1 .. 

Conetrucçio das obrai de »ugmento 
no Instituto Agronomloo de Cam-
pinas. 

De ordem do dr. director desta SA 
perlnteudencla, faço sclente que se acha 
em concurso, por 30 dias, a contar de 
hoje, a arrematação das obras do au-
gmento do odiado acima referido, or-
çadas om 49:o61l760. 

Os Interessados encontrarão neata 
repartição planta o orçamento e lhes 
serão fornecidos os necessários escla-
recimentos. As propostas, qno eeião 
abortas no dia 11 do Junho proximo 
futuro, ao melo dia em ponto, doverão 
ser entregues nesta Sutorlntendencia, 
om carta fechada, devldamonte sella-
da, com tlrrna reconhecida, Indicando 
no envoltorio o nome do proponente, 
sua residência u a obra a que so refere. 

Os propnnontes indicarão o preço 
polo qual so obrigam a acceltar as 
obras, us prazos em que protondom loi 
cial-as o conclull as, os quaes devem 
ser os monures possíveis, as habilita-
çOea que possuem, comprovadas com 
attestadod de protlsslonuos, e teião que 
se sujeitar, por occatlão da assigna 
tura do contracte, áa prescripçGos do 
regulamento em vigor. Secretaria da 
Suporlntcndoncia do Obras Publicas, 
11 do maio do 1895.—Tito de Moraes 

15-10 . . . 

Jundlahy 

O doutor Augusto do Couta Delgddo, 
juiz do direito do olvol da comarca 
do Jundlahy, etc. 
FAÇO sabor aos qno esto edital do 

praça virem, com o prazo de vinte 
dia-t, quo o porteiro dos auditorlos ou 
quem suas Vtzcs llzer tiaiá tm pra-
ça publica do vonda e ariomatação, no 
dia seis do junho do corrento anuo, 
na frente do oditlcio da Camara Mu-
nicipal, em seguida ás audiências des-
to juízo, os bens linmovols penhorados 
em oxocução por hypotheca quo Vi-
cente Magaldl movo a Francisco Anta, 
oa quaes são OB segulntos : Tres ca-
sas unidas, situadas no lote de torro-
no n. 2-B, no nucico colonial Barão 
do Jundlahy, desta comarca, medindo 
isto torrono vinto metros do fronte 
por trinta metros do fundo o dividin-
do BO, pelos lados e pelos fundos, 
com casas o terrenos do Glusoppo 
llincolette, avaliadas por 0:0u0t, a 
sabor : a casa da direita, cum daen 
portas do freato o quintal, por 2:000$; 
a casa do centro, com uma porta o 
duas jandla8 do fronte o quintal, por 
1:500S, e a casa da osquerda. tom-
bom com uma porta e duas jandlas 
do fronto o quintal, por 2:óti0t. E, 
pêra quo chegue a noticia a todos, 
mandei passar esto o mais dio< de 
ogual teõr, qno vão por mim asslgoa-
do.\ ullliaodi s> nus togares do e<ty 
lo o pub Içando te pda lmpr-ns». De-
do o p sadio nesta cliluda de Jundiii-
hy, aoa 17 do inalo do 181)8. En, Caro 
lino Bollvrr do Araripe Sucupira, pri-
meiro escrivão do d v d , qne o subscrc-
vl.— Augusto do Couto Delgado. 

(Dom.) 3 2 

A N 3 V U N G Ï O S 

ALUGA SE uma sala do t* and, r, 
por KIOJOOO, A rua Direita, 10 C. 

3—1 

f*iA&\—Aluga so urna chácara na 
^Aven i d a Hygionnpolls, n. 13, tm 
frente ao Instituto Ilyglenopolls, com 
bond á ports, tendo a casa sal.-.s do 
jantar e de visita, 4 quartos do dor-
mir, cozinha c quartos do crladus. 
Trata-se com A. G L , no Brltlsb 
Bank e Sjuth Amrrlca, rua de São 
Bonto. 12-12 

TVBNTISTA—Cornélio M. Rezèn Ce 
^-'diplomado pela Faculdado de Me-
dicina do Kio de Janeiro, especialista 
e,n t-xtitthir o coilocar dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n 
22. até 16 Jur , 

MANTEIGA FRESCrsoperior, 
n a I-ËITER1A P A Ü L I S T \ . rua 

do Rosario, n. 5. Todos OB dia". 
HO—20 

Emprego de cap i ta l 
Nos tempos calamitosos quo atra-

vessamos e quo ninguém A capaz de 

dtzor o quo Beiá o dia de amanhã 

todos os que tAm capitães disponível 

devem segural-on, comprando proprle-

dados agríooliB, prédios urbanos, ter 

renos, emflm tudo o quo tenha valoi 

real, pois so roallBsr se o que os pes 
8imistas estão a vaticinar, possam di-

zer que ouro <! o que owo vale. 

5 - i Os papeis pintados 

Grande chacara 
Vendo-se ou arrenda se uma chaca 

ra, sita no bairro do Yplranga, terre-
no de O.TLOO metros quadrados, quasl 
todo cultivado o aiburleado, tendo 
uma pequena CB6S com quatro com-
modos. E' uma rias mais bolias e sa-
lubree situações desta capital. Treta 
te com o sr. dr. Brasílio diB Santos, 
no s< n eFcrlptorlo, á rna do B. Bento, 
n . 50, das 11 ás 4 horas da tardo. 

10—2 

SEGURO DE CAPITAL 
Terras urbanas e agrícolas, fa-

zendas de café e casas na 
capital. 

Vendem se casai nesta capital, tan-
to para ronda como para moradia; 
fazendas agrícolas, terras para lavou 
ra o diversos terreuos nesta cidade. 
Entro oa pridios á venda, muitos pa 
lacetoB e casun nobres, apropriado« a 
famillas do tratamooto. Para tratar, 
Escriptorio 84, iu» de 8 Bonto, 43. 

PORTAS 
Já promptas e a mofadas, rie pinho 

Biiocco e de bfta grossura, vendem se 
multo barato, |na fabrica a vapor do 

' Pncclnelll, Guldottl & C . , rua Briga-
deiro Tobias, n. 120. 15—1 

" O d o l " 
Quereis eonsirvar vossos denUsem 

per eito (fitado d > limpeza e rigidez V 
Usao de profnrenoi» o «ODOL». 

AO B0TICÃ0 UNIVKRSAL 
« I I , W n u < le H . I l e n t o . X t t 

Casa especial (lc artigos 
dentários lo 8 

AO PUBLICO 
Previno ao publloo quo a firma 

Jayiuo Mazort passou a pertinccr a 
Rosa KaulTimao (Hotel Central rua 
do 8. Bonto, li. 07), visto ter ia des-
pedido da sociedade o sr. J»yn e, ao 
mesmo tempo, pede se aos srs credo 
res apresentarem suas contas lio prazo 
do 3 dlae, a contar deita rints. 
6—5 Rosa Kauffaman. 

ALtíLSTO SCHMIDT 
AGENTI5 f)E NEGOCIOS 

Escriptorio i pua do 
Quartel, n. 2 

(alft 16 rio out.) 

LEILÃO 
H e c c o s o m o l l i n < l o » , ««*-

m a r i n h o , e t c . 

Segunda-fe ira , 3 de Junho 
AO MEIO DIA 

A T R A V E S S A D A S É . 3 - A 

C h a v e s L e a l 
E s c r i p t o r i o - i * u « d o 

I l e n t o , « 8 1 1 

A U C T 0 R I S A D 0 

V B N U E I t A 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

para final l iqu idarão e entre-

ga da chave da casa, todos os 

generos existentes em o di to 

a rmazém, constando de : 
a o t l n u n « l o b a c a l h a u 

C . R . C . , a a c c o a t i o « a a u -
c a r r o i l o i i t l o t b irritas do cen-
teio, caixas oom a«ua do Bellz dites 
do vinho do Porto, femets, vormoutb», 
cognacs, eervoja fitsencr, oto., etc. 
Cobertores, chales-mantas, toalhas, 
molas, grozas do linha, escovas, etc. 
Quautldado do bebidas diversas em 
garrafas soltas, mesas, cadeiras, etc., 
oto. 

Tudo para l i qu idar eao cor-

rer do martel lo, para entrega 

da chave. 

Segunda-feira, 3 de junho 

AO MBIO-DIA 

A' TRAVESSA DA SÉ, N.3-A 
Pelo leiloeiro 

Chaves Leal 
Previnc-se aos srs. commltti-nte» 

quo nBo queiiam sujeitar fuás merca-
dorias ao correr do martello o obuo-
qu o do retirai as atá ás 11 liorM do 
dia do lellSo. 

Ó p t i m o l e i l ã o 
EB 

Finos e escolhidos moveis, 

louças, quadros, tapetes, t lo. 

A . V A Z 
Com pIcnoB podereB, verdorá a tudo 

preço, 

X o r c a - f o l r i » , i l e j u i i ' I i o 

EM SUA AGENCIA, A 

RUA DA BOA VISTA, 9-B 
A's 11 e meia horas 

E.-plendldos moveis, como rpjam 
guarda casacas do vinhatico, <um ta-
pelho biacauté, guarda vestldus d» 
mosma madeira, meta elattlca, drgò-
res, boutfets, tollettes llnissimoe. ca-
mas para casadox. ditas para soltei-
ros, rico porta-bibdots, recrivaniiibas, 
metas, cadeiras avnlsas, ditas com ba-
lanço, criados mudos, tapetis. qua-
dros, espelhos, etcarrsdelras, etc., rta. 

Piualmente, duas liqulbsimag mebt-
lias austríacas, com assento o espsl-
dar de palhinha, com 17 poças, per-
feitamente novas. 

Tudo ao correr do rnartelb 

Terca-feirj, \ dfl jooli) 
A's 11 ]\2 horas 

R u a d a B o a - l f i s t a 

x . 1» l t 

A Q R N C I A 

P e l o l e l l o e l i o 

A . . V 

TV. I I . — V í M x l e r á u u >< 
p a r t l a l M « l o i l u i j i e o i t iliris-
Ig, p e r r t > i t i m . 

L e i l ã o j u d i c i a l 
O LEILOEIRO 

M o i i E i i u m m 
E a c r l p t o r l o 

8 A—Rua Marechal Deodoro - 8 Â 
Com o alvará comp tente tio 

exmo. sr. dr Antonio Tei-

tul iano Gonçalves, di .'iiissi-

m o ju iz do paz do Sul >U 

Sè, fará leilão fianco d m 

beos prnhorados a Pietro 

Gamponel l i , ria execução 

que ao m e i m o mova Ono-

frio Feixito, os quaes foram 

removidos para o arma-

zém da 

RUA JOSE BONIFACIO, 
o . i t 

T i r ç t - f t i r a , 4 d o c o r m í a 

A's 11 l,a horas 
C O I l K t a i l l l O l i o M<*f(llialt."' I 

Diversas mesas, escrivaninha bal-
c&o, balança e posos, armaçOo banc -a 
o cadeiras garraflo, copos, cálices o 
dlverses utensílios. 

I I M K I O M A L ' : — 

Malas com eariin sOcca, quantidalo 
do barris de sardinha. 400 lutaa do 
moxilhao, goiabada grauilii qua tiil elo 
do ma sa do tomato, em latas do 2 o 
4 libras, caixas do massas Italianas, 
vinhos do Porto, de marcas conheci-
das (quantldado do caixas), ditos hes-
panlioes, caixas do licoros, grando 
quantidade do dúzias do facas com 
bainha, enxós para tanoeiro, cravo» 
para ferrar, latas para mantimentos, 
palitos e muitos outros genoros que 
ostarfto patentes o quo sorlo vendi-
dos, 

I V I o i n a l n r | i f e ç , / > , n o 
c o r r n p d o m n i - t o l l o 

T w ç a - f t l r a , 4 d o c o r n a i ) 

A's 11 1/3 horas 

G—Ru* Josi! HoBÍf»cio-3 
(AUMA/.F.M) 

PULO LEILOEIRO 

n i u u i i N h 
BOM PRÉDIO 

Vendo-Ki p>,r mouca do »eu vali r, 
uma eai-a no alto rin t a-nbu-y (Villa 
Ooodoro), Co ll s. t • (o upiutliuwito« e 
do ixcelieiitii ennst u>-çfto, lindo um 
ti rieno fcrll»d i, de 10 si bre 100 BH» 
trot, com fre.it« laia duas uma fri-
ta-te com o sr. dr. Uraadl > dos rtin-
tos, no »eu «scll/orlo, a rui de f&0 
Bento, ii. (it), das lt a, 4 n irt. na 
tarde. l«> II 

Y 



n M M W K T T R J O l i f e S . P A M O 

©igaseâsssâs 

Importação de arvores fructiferas e de adorno, das mais diversas quali-
dades, de todas as procedências da Europa e Norte-America 

ESTABELECIMENTO DE AGRICULTURA E HORTICULTURA 
EM BUENOS-AYRES—MONTEVIDEO—ROSARIO DE SANTA FE 

A estação mais própria para o transporte e transplantação é justamente nos mezes de MAIO, JUNHO e JULHO; nesta epoclia, a planta acha-se no estado de inacção e apta para ser transplantada e dar novos rebentos no 
terreno que fica destinado para ella. 

Os senhores fazendeiros e agricultores que desejam fornecer as suas propriedades de uma bonita e variada collecção de plantas já formadas tèm que aproveitar desta occasião e dos PREÇOS EXGEPGIONAES que esta casa 
apres°ntaá sua clientela do Brasil. Todas as plantas de um a três annos de edade, de um a dous metros de altura, ENXERTADAS COM TODA A DILIGENCIA, apenas com ou i dias de navegação, chegam em perfeito estado, como 
aconteceu nos fornecimentos ellectuados, no anno passado, para os rriais eminentes fazendeiros locaes. 

A casa produetora tem compilado um rico e extenso CATALOGO, expressamente para o lirasil* no idioma nacional, contendo a nomenclatura de lodosos seus artigos, os preços em moeda nacional corrente, Iranco de qualquer 
despesa ató S. Paulo, e, emíim, instrucções úteis e opportunas sobre a maneira de plantar e governar os arbustos novos, etc., etc. 

Nota-se um variado sortimento de todas as 

PLANTAS FRUCTIFERAS 
que se prestam para a producção local. 

ARBUSTOS PARA CÊRCAS 
e especialmente o ESPINHO BRANCO. Este ulil arbusto espinhoso fôrma em breve urra cérca absolutamente im-
penetrável para homens e animaes, cresce em qualquer terreno e planta-se a di3tdncias de 50 centin etros. 

( P l a n t u a « l o 9 a » a u n o u , f o r t e » , c » ü n m i l i r s . S O O J O O O ) . 

G O J N T I K E R O S 
Grandes arvores e arbustos resinosos, sempre verdes, de grande oíTeito 

PALMEIRAS 
de ar livre, adaptadas ao clima «lo lirasil 

ARVORES FLORESTAES 
(de folhas caducas) 

GRANDES ABYORES FLORESTAES 
(dj crescimento npido e de folhas permanentes) 

Arvores pequenas e arbustos 
de folhas permanentes, paia jardins, parques, passeios, etc. 

Trepadeiras rústicas. Plantas de adorno para formar grupos. Plantas succosas. Flores, camélias, roseiras, etc. Plantas para for-
mar desenhos, hortaliças, forragens, plantas medicinaes, eereaes, bulbos, tubérculos, etc., etc. 

O d i t o c a l a l o K O o N t á e x p o s t o n a r i t H i i 

Caixa 346 

Endereço telegraph.: OVIDI 

l imentos chimicos, etc. 

3 , 
E s c r i p t o r i o : 

ira i Francisco. 3 
5 3 . R a u l o 

REPRESENTANTES GERAES DA F IRMA DOMINGOS BASSO, NOS EE. UU. DO BRAS IL 
E envia-se gratis aos fazendeiros do interior que quizerem pedil-o, e procede-se com lodo o esmero e solicitude ás entregas das eneomtnendas, com a condirão que eslas sejam lei las 

i © m a i s E j r e w e t e m p o p o s s í v e l 
para poder aproveitar da opportunidade do periodu. 

©•©•©©©fite 

LOTERIA NAC IONAL 
Extracções diariaa na Capital Federal 

G R A N D E S L O T E R I A S A ' V E N D A 

16" Grande Loteria lacional 
INTEGRAES lOOlOOO^OOO 

3 S T O â C - Ç l < 5 S I A C A - O T A . 2 L , S ' E J D i E i R A k 

S A B B A D O , 8 D E J U N H O P B O X I M O 
Debaixo da mais rigoros i tiscalisação das auctoridades nomeadas pelo exm. sr. mi-

nistro da Fazènda. 

17" Grande Loteria Nacional 

P R E M I O M í l O R 

INTEGRAES 

Premio maior 
I N T E G R A E S 

Premio maior 
I N T E G R A E S 

IMPORTANTE PLANO 
E x t r a c ç ã o sabbado, 22 de junho p r o x i m o 

Integraes 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Integraes 
PLANO 14 DE JULHO 

Ia GRANDE LOTERIA 
Extracção, sabbado, 13 de julho proximo 

A H 3 h o r n a d a t a r d o 

No salão da rua Nova do Ouvidor, 29 
NA C A P I T A L F E D E R A L 

Chama-se a attenção publica para este importante plano, que, além da sorte grande de 
500 CONTOS IMEGRAES, tem outros muitos de altos valores 

LOTERIA NACIONAL 
Vendas em por<;ão, para negocio e a varejo, na agencia das LOTEMAS NACIONAES 

2 0 — R U A D IRE ITA—20 
E CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
C o r p e l o , c a i u « 77—Endereço telographlco, Pavão—S. P a u l o 5-4 

OÕIPÍNBIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

FABRICA DE PHOSPHOROS 
Villa Marianna 

Aperfeiçoada com novas machlnas • apparelboi, pódo sgo.-a rivallsar 
°° ra pboaphoroa extraogelros, tinto*cm qualidade como <m provo®. 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA ao-a7 

REMEDIOS QUE CURAM 
S E M D IETA 

NEÜ MOOIFICÀCfiKS OK COSTUMES 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

se 
r l 3 

1 --Î * i m 
: sc 5 
" ft 

V 
5 m 
= 

HOTEL PROGRESSO 
PSDEEIEÀ / 

n l r l R l d o p o r 

D. Josephina Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M a g n i i l c o e l i i i i u 
(alt. até 26 jun . ) 

H a l a » , o i i r o h a e m a n a -
c á , cora todas-as moléstias da pelle, 
rheumatls •DOB Bicudos ou cbroolcoH, to-
das as affecçües de origrm syphllltlva, 
uloeras, escrófulas, darthros, empln-
gens; n io ha molhor purificador do 
«angne. 

X a r o p o i l e H ô i - o m <t e 
a r o e i r a e i n u l a i i i l i a , mulro 
r. commendado na bronchlte, na he-
moptise, nas tosses agudaB on chroni-
cas, no oatharro pulmonar; na lnfluen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d o m u l u n g u e 
flôroH a o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlas, nevroao cardíaca, 
histerismo, cólicas hepaticas, totsoa 
nervosas, asthma, coqueluche a convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d e I m b l r l b l n a — R e s -
tabeleço os dyspeptlcos o facilita as 
digostOos e promovo as dejecções dlf-
fleois; efiicaclaslmo nos desarranjos do 
eetomago. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
K l n o n o e < | u l n u d o — P a r a os 
chloro-anemicos; debclla a poemya In-
tertrnpical, reconstituo os hydroploos e 
berfberlcos; grande restaurador de 
forcas. 

P í l u l a * d e v e l a m l n a — 
Combatem as prlsOcB de ventre, slk> 
depurativas e regulad' ras, sem faiei 
cólicas, eura as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d e r a c á o , p e p t o -
n a , l a c t o - p h o H | i h u l o d e 
e a l < | u l n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, desenvoivendo-as e 
reanimando o organismo; faa recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longada« e anemia. 

Estea e ontros preparados do grande 
pharmaccutico nfto contém mercúrio, 
compõem-so quasl só de extractos de 
plantas brasileiras, tém cArca de 31' 
annos de reputaç&o sempre crescente 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
qne tndo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a » 
f h l a l f l c a ç A e a . 

Deposito geral em 8. Pavio 

I» % 

Livraria Classica, d8 ALYES & COMP 
RIO D3 JANEIRO 

Rua Gonçalves Dias, -Kl 
S. PAULO 

Rua da Quitam la, '.) 

Olavo Freire—Primei rat noções d«- geometria, 1 vol. illoatrado li1«) 
Cariou A'ovaex — EitidoB U. do Bratii, geographia primaria, 1 vol. ill. ií'>0< 
Metiezes Vieira—Cânticos I-ifantis. (hymno^ escolares), I vol. (Ilustrado ÍÍOOC 
Alfredo Gomes—Graminatica Francola. 1 vol. 3JO0t 
Thomas Galhardo -8-gundo livro d" leitura, 1 vol. iliustrado ItCOl) 
José Virúsimo -A Pese» na A m i n n U (3° volume das Monographiaa 

Brasileiras). 1 vol. H « * 
Ferreira da Rusa—Elenioutos <i« una'yje ortliogrs^hiii, 1 vol. ISOOO 
Marcou— Bi-fiutés de Chatobub/isnci (Morceaux <hul6>), 1 vo'. $ 
Rodriyo Octávio Kesías Naclunaes, (Kdueaçfto olvica), 1 vol. illKXi 
Mon»enhur ÍJtjuturier - IMum&l da Mu< idade Chrls'ä. 1 vol. i l 'X* 
Felúbeilo—Viinniro I!»ro do leitura, t vol. lilui-ttudo 1 
Felitberhi- Segnnrto » » » 2KHX) 
Felúljerlo—Terceiro » » » 2l500 
Felisberto—DIcdooario Urammatical, 1 vol. -II'jUO 
Vianna— Elementes de arlthmetica, I vol. 4$(HX> 
Felir Ferreira—Noções da vida prati.-a, t vol. illustrai^o .11000 
Felix Ferreira—NoçOe« da vida donifstiea, 1 vol. 2$000 
Thimotheo Pereira Corso de Trlgononn tria Roctilineu e E-phoicl, 1 v. 4$00ii 
Carvalho—Princípios elementares de litteratura latina, 1 vol. ät&OO 
Hippolyte de Camargo - Manutonçdo de D'.roitos, 1 vol. 2$00o 
Assu brasil -Democracia Ropresentatlva, I vol. 5t000 
Moreira Pinto—Chorographia do Brusii. I vol. orntdt om mappB» X< tCO(J 

KS g m u i l e a o i - l l m e n t » d e l i v r o n r o l i o g l a e M , p o r 
" " 15—2.. . 

— — — — — 

M. DE mmrn 
Itrcvi mmtv annunciará 

Uni grande leilão 
I » E 

S E C C O S . M O L H A D O S , AR-
M A R I N H O , L O U Ç A S E 

F E R R A G E N S 
_ _ 28. S(l, 1 o 5 

Fazendas agrícolas 
Vendi-ru-ee diversas fazendas im 

diversos ponto-i do Ettado. P.ira tia-
tar, oecrlptorio Ká, iu« de S. Bfnto. 
n. 43. (4m e d' m.) H-fi 

Avenida Paulista 
Vendem se os r r lhores li íes do 

terreno daqu lia Avcuida, leeonüccida-
m'!nte o melhor o o n n h sa'obrn pon-
to de.-ti i apitai, i-om linha de bonds, 
agoa canallsadu, fxgnttos, illnmioaçao, 
vista esplendida <• jíi oom varias <-ha-
earas o eonstrucçòos dn gn-to. Trata-
se na Avenida (fhalet), pi'ia ruanha o 
4 tarie, cara o dr Alv.ro do Azovo-
do, e com o mesmo, da« 11 horna àa 
4 da tardn, em seu escriptorio, ao 
Isrgo (ia 86. n. 2. mbrudi). ti .1.. 

G U A R D A - L I V R O S 
Uma pessoa habilitada e difpondo 

de algiiíeos horas toma a seu cargo | 
qua^unr « seripturaçAo mercantil. 

Q u e m prec isar d i r i j a e t r t sB a e f t a 1 

VENDEM-SE 
duas bõap cata.", próprias para fatni-
lla de tratamento, isoladas, cora Jar-
dim dns deus ladi B O c( ra todas es 
commcdidades desejadas, piinclpslrrrn-
to uma dei tas, qne 6 um palsieto 
acabado de novo, ainda i;&o habitido 
c comtruido rom todo o efmero. Tra-
ta-se com o seu ptopriitarlo, i rua 
Helvotla, n. 41. ' .0-5 

redacção, con as Iniciais C. P 2. 

p r e ç O H l > n i - » t l H M l i i i o H . 

_ _ 5 - 4 

DEPOSITO DECERVEJA 
IJa Penha 

. HMudou-se para a rua do Palacio, 4 
' J O - 2 . . . 

BANHA "A MERIDIONAL" 
Únicos ilfípositarii.8 

Ernesto Eheingants & C. 
M , Rua de S. Caetano 

m — i t 

THEATRO APOLLO THEATEO S. JOSE 
G m p r e z a F e r n a n d o » I M i i t o «St C . 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-
mático, da capital federal, do artista 

Regente da orohestra, o maestro . 1 . l i . M a r t i n i 
(FUNDADA EM 20 DE NOVEMBKO DE 1883) 

1 • 

Dous.gpandiosos e attrahentes espectáculos 
A ; i h o r n « I i i t a r d e e A H M l | V d a n o i t e 

EXTRAGROINARIA NOVIDADE I 
WJ • — ir , -

Uma única representação, a pedido do diversas famílias, da espiendlds 
opera-comica em II actos, originai do pranteado esi riptor Uervaiio Lobati. 
e do dUtlncto poeta D . Jo&o da Camara, musica do conhocldo maestro Cy-
riaco Cardoso, 

O SOLAR DOS BARRIGAS 
O Importante papel do Manoela A desempi nhado pi'la ai-tilz cantors 

l l o a l n t i l l < » l l e K r a n « l i , o do Kili, poiaactr z . V d e l a l d e C o u -
t i n h o , e o do Trajano, pc-lo artista f o r r e i r a .—Toma parto toda a 
Companhia e o grande ccrpo de córos. 

C&sa Anderson, Sotto Maior k C. 
ft." • dom.) 

Vinho nacional da Penha 
Deposito : 

Rua do Palacio, 4 

10-3 

A M M e m e l a d a u o i t e 
Representar-se & o popular e detlnmbranto drama em 1 prologo e 5 

teto«, baseado em farto« suucedidos na cidade do Porto, em Portugal, orns-
lo do musica, nauíraglos, etc., original do aballsado etcrlptor I. A. Burgaln, 

PEDRO S E M 
(Que já teve e agora não tem) 

Os Importantes papeia de Pedro Kwn e Ijourinço »lo desempenhsdef 
pelos artistas Dias Brsga e Peirrlra do Souza. Tenism paite os artistas Rangel, 
\bien, Brsgsrça, Cruz Gemes, Pinto, Piarça, Louio, Coda Mala, Cecílio, 
SM»» de Castro, Lívia Maggluii, Rdelvira Usyri ik, Deolinda Rcdrlgues, Er-
tephanla Louro, ele. 

Swnsiles o vi stuarles novos e a earaiter. 
A seena do naufraglo dos navios do Prdro Ri m 6 pairada & vista do 

espeotador. 
m8F-ENSCÉNE 00 ARTISTA DLAH BBAOA 

DOUS GRANDIOSOS ESPECTÁCULOS 
UMA HOltA DA TAHUK F, ÀS OITO E MEIA DA NOITE 

Preparam MI os gruidloios drairr* l l e t v u b e r l a d a A m e r i c a 
e M e l » d e g r a u « d o c r i m e . 

E M P R E Z A L U I Z M I L O N E 

€ < 2 > M Î P A Î Ï H 1 A . J D Î 1 A M Â T 2 C Â . 
Propriedade de R. F. Lotti e L. Cerruti 

D i r i g i d a p e l o sr . R . F . L o t t i 

Da qual fazem parto os eminentes artistas sra. V i t t o r i a » C h e c c h i 
m e r a l l l n i e mr. E n r i c o C u n e o 

H O J E Domingo, 2 de junho H O J E 
GRANDE ESPECTÁCULO DE GALA 

P ( i r » c - o m m e m o r n r o E n t a t u l o I l a l l i m o 

Duas estréas 
O R D E M DO E S P E C T Á C U L O 

Io—Hyrano nacional brasileiro. 
2°—Hyrano nacional Italiano. 
3»—Única represontação da celebre legonda da cdtde-móüa (lova para 

8. Paulo), do Giocosa, intitulada: 

II trionfo damore 
[ P E R S O H A O E H 8 

Diana d'Aitonn, V. (9. Serafflnl; Ugo dl Mor soprano, sr. E.Cuneo, (ier 
bei to, vocehio scodicro dl Diana, R. I'. Lotti; Vlicard ), aoudlero dl Dl wia, 
Romo Lotti: (las.,one, paggio. M. Kinck; Uartlno, eoldato, P. Kormigginl 
(Jottifredo, scudioro d'Ugo, K. Grassi.—Esplendido« scenarios o voitnarios ao 
rigor da epocha. 

La breccia di Porta Pia 
Owvero il 20 settembre 1870 

Comedia em 2 actos, escrlpta a proposito pelo director da CompanhU, 
«r. R. F . Lotti. 

PKHSONAUENK—Denna Vlncerzs, D . Traversl: Irene, «ua flglla. 4. Mi-
chell; slgnora Teta, M. Fini-lc; D.-I'ollcarplo, R. Y. Lotti: D . Ceie»Uno T. 
Glgllonl; D. Fortunato, F. Formlgglni; Garibaldi Arditi, G. Seraffini: Augus 
to, fornalo, E. Grassi; Giovanni, emigrate romano, E . Cuneo: Carlelto, T. 
Milani; Msnllo, Remo Lotti. 

Boldatl, ufliflall, eontadinl—Banda fui pelcu scenlco—Eporha : Acto 1», 
I860 ; acto 2°, <870, II glerno SO rettembte. — L'azlone si «volge lo Rona . 

Flnali«ará o espectáculo uma grandiosa spetbeerr em homenafem ao be-
roe doe dons mundo«— g e n e r a l O . G t t r l l i n l d l . 

Grande banda de musica no pilco iceoleo. 

P r e ç o » e h o r a a 4 o c o * | | i 

0« bilhetes à venda, drtde «« I' hora« d« i r t i b * até i a K da t«id», 
«Cerfeltaria CittellCee»; depels, sa bilhrtfiia do tteatro. 

No Bm do e«|iectaculo, haverá bend« ptra todaa aa Uaba*. 
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c A c n o & n o z - v o n i l c a , encras ruBl-

hjiji, Suoopira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

DO PHARMACIUTICO 
áMv*> (Samara. 

Approvado pela Iapectoria 
(íeral de Hygieue do Uraiil, 
premiado nu Exposição 
Colombiana do Chicago. 

Espocilloo contra o Wmu-
'naliamo agudo, chronico, 
üottoso e Syphiles, de reco-
nhecida otUcacia por muitos 
diatinctog clinicose pessoas 
vantajosamente conhocidas, 
dusquuesteinosemnosso po-
der, atteatados que o honra. 

m 

E' encontrado era todas as 
DROGARIAS. 

FAZENDAS DE CAFÉ 

Vondom-so fazendas do café o can-
na, nos municípios do : 

Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-
Branca, Campinas, Caeondo, Campou 
Novos, Dons Corregos, Franca, Lon-
ÇÓB3, Ytú, Jahti, Lavrlnhas, Moeóea, 
Plndamonhanfruh" Mraelcab», 8. Josó 
doa Campos, 8. Jotó do Rio Pardo, 
Santa Cruz do Rio Fardo, Taubató, 
Torrinha, Elo CIaro o dorra Negra, 
desde 40 ató 800 contos de réis, es-
tando aignmaB hypothoeadas (m bancos. 

Levantam-se emprestlmos nos 
b a n c o s 

Rua Direita, n .20 
Virgilio Machado & C. 

16—9... 

X o n l e o « l o s t o n i c o n n o r v l n o a por excollencla. Esta feliz descoberta-associação dos prlnciploa activos da D a m i a n a á 
clonto qnantldade do p l i o a p h o r o , resultando da sua composto: poderoso tonlco reconstituinte doa nervos e grando auxiliar das funcçüos eorebraes enfraquecidas por qualquer cansa. 

Proeloso tonlco reconstituinte ó do giando utilidado nos climas quontes o debilitantes ; restaurando as forças, dá amor â vida, reanima o appetito, a actividade. E notável o offelto quo 
produz em poucos dias do uso, num organismo enfraquecido por qualquor causa I Quando vos sentirdes com o cerebro enfraquecido o Bomnolento, depois do grando« esforços Intellectnaes ou 
trabalhos moraes, nsae duranto algum tempo o E l i x i r d o D a m i a n » , e dentro em pouco a vossa memoria so avivará, a vossa Intelllgencla voltará á actividade. 

Tendes falta do appotijo, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongad*-usae alguns vidros do E l l x l i - d o D i i m l u n u , o as vossas forças so reanimarão, voltando-vos 

a saúdo J ^ M a ^ a l ( Ç u m e X ( , c f S 0 d o q u a i q u C r ordem quo seja, vos sentirdos enfraquocldo, insociável, aborrocldo- usao o E l i x i r d o D a m i a n a , e dentro em pouco as vossas forças vol-

tarão. o com cilas a soclabilidado, o bem-estar. . .. . . . . . . . , j , 
E\ orn conclusão - o mais poderoso tonlco do systema norvoso, hojo geralmente preconlsado na Europa pela classe módica o proferido polo pnbllco em goral-qno sempro quo deaoja um 

ugonto muscular, procura o E l i x i r d o D n m l i i n u . „ ~ 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U E B I D G E S & C . 
1 % - K I , C o l e i n a n B t r c o l - I j o n d r c s Dom. 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a — L a r g o d a S é , 2 — S . P a u l o 

V e n d a s de m a c h i n i s m o s | LOTERIA LOTTO 
VoDdom so, por parte ou ao todo, os ~ 

machinlsmos existentes na serraria do 
Braz, constando (los seguintes • 

üm excellento motor, caldeira, m a - i m / m r i I n m . , 

chinas de soalho, plalnap, msehinas 1 I l i KyA- ! ' Jlll H A 
para batonles, serra vortlcal, engenho 
francoz grande, ditos pequenos, ma-
chinas para moldura, sorras de fita, 
ditas circulares, eto. 

Tudo dos melhoros fabricante o 
com os competentos pertences. 

Carretão para madeira, carroças o 
arroios. 1'or prOços razoavois. Para 
vor o tratar, na mesma serraria, lar-
go do Bra<!, n. 120, do 1 ás 4 horas 
da tardo. 10—9 

P r i v i l e g i a d a |kelo « o v o r n o f e d e r a l , p o r « l e c r e l o d o 
M d o n o v e m b r o d o I M 0 4 , c u r t a p a t e n t e n . IT ls»^ 

e x t r a c ç ã o TERÇI-FEIRA 

P A R A A S F E S T A S 

DE 

S a n t o A n t o n i o , S . J o ã o e S . P e d r o 

de salão, chinozes e de Ben, 

4 DO CORRKNTB 

P>LÀNO NOVO 
A loteria «Lotto» corapOI-so dos números-1 a 90—cinco dos quaes, ex-

tralildos & sorte, determinam os premies. 
Podendo as sortes sor tentadas pelos modoe segnlntes: 

lomanito-w um numero determinado, que »enhii a <er cnrnnlrado noa 
rlnco HorleadoN , 

tomando-Me dniin mittlerON deternitnadON, qlir venham a 
IION elneo Norteadon i 

touittndo-ae trCM nuthrro* determlnadOH. t|ue lenham a 
nnft elneo norl^UdoM, 

lomnnito'ne quAlro liumiTO» delermlnadox. que venham a «er eneonlradoa 
rtoN elneo Norteado» i 

ImOMlido-Hr elneo numero» determinado», que venham a »er encontrado» 
no» elnro Norteado». 

Os bilhetes, que so donominam—extractos-, BBO expostos á venda pela 

»er encontrado» 

»er encontrado» 

O melhor pó dentifrlolo oonhocldo 
até hoje o a 

Apua Andaluza 
o malB hyglenico elixir, vendem se Bô 
na conhecida casa 

A' L y r a d E u t e p p e 

R u a d e M . D e n t o , n . « B A 

S . F A J U B U © 30-23 

s, VlH t l IR 

Em fogos de 
o , — , 

Poças de d O K l u > n C > r » n t e e í l e i f o , n u 
Paulo. 

Sortimento unloo do balOes, lanternas venezianas, f o f í o d e H á l i t o I 
« l o t o d u H UM « l u u l i t l u r i e N , |)iúet> j a p o n e z o a , o p i t o H , 
a o N e p t n n n . V u l c o n t w , bombas mas, rodinhas, p o t u r d o x , 
v&m c u n t . a n t o x , eto., etc., etc., por 

Preços baratíssimos e sem competidor 

Espec i a l i dade de 
T e l e p h o n e H , p a r n - r a l o s , l u z e l e e t r l c u | o 

c a m p a i n h a » , o t e . 

E R H A R T & 

K x t r a c t n N i n i p l c M — p r e ç o I t O O O p r e m i o « S f O O O 

E x t r a c t o d u q u e . . *$«NM» t M l O O t t 

I ) \ t r a c t o t e r n o », ftÇOOO fl >000 ? <HM» 
K x t r u r t o q i i d i l r n ». I I O O O .» 3 . 0 0 0 S O O O 

a : \ t r n c t o l o t t o 4. •Víom» B O O O f O O O 

41 e x t r a c t o d u q u e , t e n d o u n i n u m e r o , t e m : i SOOO 
. . t e r n o , , , •IStKMf . . t e r n o , 

dOIIM I O K N H ) 

, , .. « iM i i d r n . . u m Ä* O O O , , .. « iM i i d r n . . 
«lOIIH „ 301000 

„ t r e u t r è s .. « O O S O O O 

l o t t o u m » «»OOO 
dOUM 4 0 9 0 0 0 

» •> <• •• trCM », ftOOfOOO 

,, ». ». q u a t r o . , 1 . 0 0 0 « 0 0 0 

S E R V I Ç O M A R Í T I M O 

F. F. GOULART 
O VAPOR NACIONAL 

W E I G L 

1 8 , R U A D A B O A - V I S T A , 1 8 

ft. PAULO 
(ató 30 jnn.) 

Os premies n&o accumulara. 
Os números do quo se compõem os extractos sáo escolhidos poios com-

pradores, oferecendo desta forma a loteria »Lotto» o melo de qualquer prB-
aoa jogar com o nnmero ou números do BOU palpito. Oa sorteios sao públi-
cos o presididos por auctorldade compotonto. 

Os bilhetes á venda & pagamento dos prémios, na agencia do lotorias do 

GASPAR MANSA 

2 - A , L a r g o cio R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . 9 9 3 - T e l e g r a m m a , < M a n g a > 

S. PAULO 
Qualquer Informação aorá prestada pelo encarregado da Loteria Lotto, 

I A y r e » F a r i n h a . 

esperado em Santos no dia 28 do cor-
rnnto, sahlrá depois da indispensável 
domora para 

Iguapé 
Paranaguá 

l ia jahy 
Para passagons o mais informações, 

trata-se na 

P r a ç a 1 1 de J u n h o , 1 0 

A p p r o v n d n s p e l a I n a p e c t o r l a G o r a i d e I l y f t l e n e l 
P u b l l c n e p r e m i n d o « n a E x p o s i ç ã o C o l o n ) | 
b l u n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

O o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

EUGENIO MARQUES UE HOLI.ANDA & C. 
» o I P l a u l r y 

Elixir de Sa lsa , Caroba e Manacá , ioduradt I 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-1 

mento daB affeeções syphiliticas. 
Xarope de f lores de aroe i ra , 

angico e mu i amba , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz fe r rug inosa 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba fer rug inoso 
quinado, em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao , pepto 
na e lacto-phosphato de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondem-B5 em todos os Kstados, nas principaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, B a r u e l «Sc C . 

» > Santos: Una do Rosario. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 

(6M. e dom.) 

ae 

P A P E I S P I N T A D O S 

CASA DA RAPOSA" 
— —-—— — - — - • 

Tendo a nossa casa folto a compra (com vantagem oxtraordinarla) dt 
uma factura de mais de O O c o n t o s em papeis pintados francezos, pro 
venimos os nossos freguezos e os trs. proprietários o constructoros, tante 
desta oapltal como do Interior, que estamos habilitados a vendor estes artl-

?;o8 por menos 4 0 o / o do que outra casa qnBlquer; e tratando-so do ums 
actura a liquidar, por preços reduzidos, só podomos vender a d i n h e i r o 

(preço lixo). 
Bate sortimento comprohendo papeis, conros cnvornlsadoa, dourados, pra-

teados, o outros, como oejam^palzagene, etc., etc. 
Papeis nacionaoH, temos uru bonito e escolhido soitímonto para todos oi 

gostos e ao alcanco de todas as bolsas. 

Q u e m « l u i z e r c o m p r a r b u r a l o Ó MÓ I r Á 

C A S A D A E A P O S A 

m i x i s t O i r e i t a , 1 6 
(ató 3) T e i x e i r a H l l v a A C . 4«, «l> e dom. 

SABONETE 

R I F G E R 

Phenico glycerinado 
A p p r o v a d o p e l a I n u p e e t o r l a d e H y g l e n o 

Este piod^ioso sabonete, i i bastante conhec ido e, por 
sous ricos etie tos, conaidorado o melhor do mundo, faz des-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, ca6pas, etnpingons, dartros, erupções cutanoas, 
sigoats do bexigas, etc.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
o lisa, dando-lbo bellos attractivos o encantos, fazendo-a es-
pargir o ma s tuave aroma; esto sabonete é também um po-
deroso preservativo de todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, cm virtude da acção benéfica do acido phenico quo 
entra cm sua composição. 

MalB de 20.000 attestados do abalisados clínicos e pes-
soas Insuspeitas a (firmara a tua offlcacla. 

Cuidado com as falsificações ; deve ser considorado falso 
todo Babonete quo n&o tl vor no rotulo externo a firma dos 
agent:B geraos Carvalho Pilho & C., em lotraa vermelhas e 
estampada em cada saboneto uma aguia cavalgada por nma 
moça, e maica egaal vai taubom na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - B A R U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sè, 2 — S. Paulo 

F O B O S , B A L Õ E S 

BANDEIRAS 

Santo Antonio, São João e São Pedro 

amburg Sudamerikanische Pamp-schif-

fahrts—Geaollschaft 

O s vapo res 

Amazonas 
Capltlo Kier, taliirà no dia & do junho. 

Bahia 
Capitfto J. Bchreinur, sabhánodia 13 

do Junho do 18U5. 

Patagônia 
Capitflo I. Q. von Hoiton, sahl-à no 

dia 1U do junho do lbltó. 

Santos 
CapitBo I. Kroeg>r, sahirA no dia 26 

do junho do 1805. 

Société Générale de Transports Mari-

timos á vapeur 

O VAPOR 

B É A R N 

esperado no Rio do Janeiro ató o dia 
4 do junho, sahlró, depois da 'ndisptn 
savol demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
tomando eó passigeiros do Rio. 

A Companhia forneo condneçSo 
gratuita para bordo aos passagolios 
de 3.* clafBü com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS £ COHIP. 
P a u l o -ma Josó Bonifacio, 26, 

S a n t o « — r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d o . l i t n e l r o — r u a da Al 

fandoga. 32. 

FOGOS DA CHINA N. I 
P i s t o l õ e s , r o d i n h a s , b o m b a s , f o g u e t e s 

Variado sortimento do fogos de sal&o 20-6 

N O V A Í N D I A 

1 2 , R u a d a F u n d i ç ã o , 1 2 — C a n t o d a r u a d o C a r m o 

P a m p l o n a S o b r i n h o & C. 

O VAPORNOKUBGUEZ 

A R G O 

esporado de Pernambuco, no dia 5 do 
corrente, tnhlri para 

P a r a n n g n A e 
M o n t e v i d e o 

depois da Indispensável demora. 
Recebe carga para os portos acima. 

AGENTES 

THEODOR WILLE & C 
litt a de Santo Antonio, 50 

Eolrain 
H A M T O H 

c o m a s 

As provas mais evidentes dus maravl ho.ios resultados obtidos com oste 
e.eellonto preparado Rito an Imitações que tflru apparoeido o contra as quant 
se devem prevenir os incautos. 

O T o n l c o d o C n i n a c n n , quo produz a extlrpiçBi completa da 
caspa o fai renascer os cabollos, foi premiado na 

E x p o s i ç ã o de P a r i s , d e 1889 
A' venda na 

LOJA DO GLOBO 
BUA IS S I ROVZUBBt), 12 „ _ „ 

IlUA DOS ANDRADA8,53 

FABRICA DB SABÃO B VELAS 

Negociam nos seguintes artigos: 
Babflo o'eina llôr y, dito Idem idem r;., dito 

em caixa tíe 18 o 25 kiloa. Vulaa do uobu, n 2, 
caixa com 262 vela*; n. tt, caixa com IU2 vo-
las; n. H, caixa com 192 veiae; K, caixa com 
1U2 volaa. 

Velas do composiçfto. Tomos sempre grande 
deposito de velai uacíonaes, da Companhia Lua 
Htearica do Kio do Janeiro, (Jraxa do Rio-
Qrandc, em p'pas e bexigas Azeite proprio 
para maebina. Aaeite de po xo. breu, soda, 
«ebo, madeira e outros artigoa pertencentes «o 
noBro ramo d» negocio. 

Preços muito modlcos. (ató 80 de jun. 

MagRGsia FSuida 
I » K 

A. Mendonça 
Corrige a aeldnz do estomago n a 

Irritado dos Intertlnoe. 
Regnlarlsa a dlgei iao o provlno co-

lloas. 
Kncontre-si cm todas as pharma-

clas. 

Deposi to e m J aca rehy—Es t a-

do do S . Pau l o 

Em B. Paulo: 

O , H u a d o C o n i m e r c l o i O 
(ató 12) 

LA 

COTAÇÕES 

AC(ÜM 
m i , Oomp. 

940$ 
86$ 

ao7$ 
100« 

Oompanhlaa: 
Paulista lnteg 270« 
Idem com80 j j . . . . . . 00« 
Hogyana, I ntegr alisadas 912« 
Meohanica Import 120« 
Industrial de S.Paulo. — 
Telephonloa 100« 
Arens « J 
Mac Hardy 8<>« 
Antarctica 40« 
Agua e Lua «0« 
Perro-Carrll — 
Drogas Est. 8. Paulo 100« 
Lnpton 110« 
Viação Paulista 60« 
Industrial Paulista.... 
Jardim Accllmaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
1'ormleida 
Upton Importadora.,. 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construo, 
«abril Paulistana lnteg. 
Fabril Paulist. nüo Int. 
üaz de Campinas 
Bragantloa 
SNipaki>ff 
Dnlfto do Commerclo.. 

60« 
Ouifto Borocabana.... H6« 
Qaz de S. Paulo. . . . 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp 
Com 20 % 
Cart, oomm 
Com 20% — 
Lavradores 
Oaifto de B. Paulo 40« 
Idem da 2" emissão.... — 
Com;u. etnd 230« 
Constructor e Agr. . . . 

20« 161 
16$ -

60$ 
20$ 
U0$ 
2(1$ 

S0$ 
f.r.$ 
osa 
•J'.S 

n 

not 
«ot 

80« 
30« 

230« 

m 
36$ 

M 
16$ 
40$ 

Republica 17''$ — 

L A V E L O C E 

NAVIGAZ ÎONE ITAL IANA 

Santos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 

O PAQOETE 

PARA 
ftlo 

R O S A R I O 

SahlrA do Santca no d'à 0 do Junho, 
para 

Génova e v 
Nápoles 

Prooo des passagins do 3» clsBae 

Fr . 60 
Bilhotes de chamada de Gonova e 

Nápoles para o Bio do Janeiro o San-
tos 

F r . I « O 

B a i l i a 
L I H I I A » 

I l a m l i u r ^ o 
A v i s » 

Todos OB vapores acima mencionados 
t6m magnificas aecommodaçõoa para 
passagolros e elo illumlnadoa a luz 
eléctrica. 

Todos eatos paquetes levara passa-
geiros para as Ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.» ciaste 
para Llsbfia, Incluindo vinho do mesa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RDA DE fi. BENTO—18 

S. Paulo 

Para passagons e mais Informações, 
oom os agontes : 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r n -

c l i l t z & C . Rua do Commer-
clo, 7. 

BM BASTOS — < ) » c n r l l o r s -
r l i l t z A Rua Viscondo do 
Rio Branco, 10. 

R O Y À L HAUL 

S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

( t a h ! < ) a < p ; r i a K m o p a 

C l y d e 

do R i o , no dla 4 de Junho 
Danube 18 de Junho 
Thames 2 > Julho 
Tagnt,ia Santos 17 » maio 
Tamir » » 7 » Junho 

S a h l d o a p a r a o I i i o d a 
I ' r n t a 

D a n u b e 

do n t o , om 3 do Jnnho 

Thames 14 de junho 
Nil 1 do Julho 

V i a g e n s r á p i d a s 

Para SOOTUAMPTON 16' dias 
> LIEBOA 13 > 

Para passagens o mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de B. Bonto, 41 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, cora o sr. G. C. Anderson 
rua Qeneral Camara, 2, (sobrado); 
em Santos, com os Era. Uolworthy 
Ellis & C., rua de Santo Antonio. 

Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

A m a z z o n e 

esperado brevemente em Santos, sahi 
rft no dia 12 do Jnnho, e do Rio, no 
dia 16 do mesmo mez, 

0 PAQUETE 

A t t i v i t á 

esperado brevemente em Santos, sahl-
rá no dia 17 do Junho, o do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

AMIIOH PA IIA 

G é n o v a 

N á p o l e s e 
Preço das passagens do 8.» classe: 

P r S â p Ô ï e s ! R s . 6 0 ^ 0 0 0 
Para M a r s o l l i a ( com transbordo ) 4 n n ^ i O n f l 

» D a r c e l l o n a ( em Gênova ) A W q D U W J 

AQENTEB 

M . Pau lo—Br icco la & Gattl, rua Jo&o Ufrodo, 17-A 
M a n t o s —A. Klorlta & C., rua S. Antonio, n. 48. 
H l o d e J a n e i r o — A . Florlta & C., rua 1.° de Março, n . 87. 

L À V E L O C E 

Navigazione Italiana 
O PAQDETB 

Sahlrá do Rio do Jine'ro, no dla 
do Junho, para 

G e n o v a e 

N á p o l e s 

Banoo de 0. Rea l . . . . 70$ «9$ 
DnlSo 63« 01$ 
Intend. Munleip 83$ — 

A p ó l i c e s 

Do Bstado 6 •/« 1:<W"$ -
Geraes 6 •/• "401 930« 

> 4 o/°(onrO)l:260$ — 

l l c be i i t i i r e s 

ViaçBo PanUata 60« 
Dumont. 
Molhoramentos. 

Royal Mail Steam 

«» V * P ( M l 

C L Y D E 

Eahlr do Rio do Janeiro om 4 do 
junho próximo, tocará r.os seguintes 
porto«: 
H a I d a 

P c r i i a i n l i i i c o 
M a c e i ó 

L . ÍMl>ôa 
V I K O 

l l a v r e i 

M a u t h a r a p t o n 
Para passagons, etc., na Compa-

nhia Lupton, á rua do B. Bonto, n. 48. 
(at6 4) 

C O M M E R C I O 

Preço daa pas?8^ons do 8» classe, 
fr. « « . 

Bilhetes do chamada de Genova 
Nápoles para o Rio de Janolro e San 
toa 

F r . I V O 

Para passagens e mala Informações, 
com oa agentes: 
BM B. PAULO - < > « r a r H o r a -

« h l t z A « : . Rua do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l z «St ( ' , . Rua Visconde do 
Rlo-Braoco, 10, 

CAMBIO 

& Paulo, 2 do junho de 189£. 

Tabellaa afflxadas hontem: 

l . o n i l o n R a n ki 

a 80 d. á viste 
fjondrea 9 8 3/4 
Paris 1.060 1. 
Hanibnrgo 1.809 1.888 
Ualia — 1.040 
Lisboa isterllno 9 8 8/4 
e Porto | 490 600 
Agencias de Por-

tugal — 605 
N«w-York — 6.680 
Montevideo 9 8 8/4 
Buenos-Alres.... 9 8 8/4 

R r l t l a h B a n k 

Londrea 9 1/iU 8 13/16 
Paria 1.058 1.078 
Hamburgo 1.300 1.325 
Itália — 1.030 
Portugal — 
New-Vork — 6.825 

B r a s l l l a n l s c h e l l n n k r u r 
D e u l a c h l a n d 

Berlim. 1.299 1.318 
Hamburgo — 
Londres 9 1/18 8 7/8 
ParlB 1.052 1.067 
Itália - 1.025 
Sew-York — 6.686 
Portngal — «80 
Hespanha — 1.0O6 

Commerclo o Industria 

Londrea 9 1/16 8 18/10 
Paris 1.062 1.068 
Hamburgo 1.299 1.818 
Portugal — 405 
ltalla — 1.028 

B a n c o d e a . P a u l o 

Londres o g 8/4 
Parla 1.059 1.076 
ltalla — 1.030 
Portugal — 600 

F r a t e l l l C r e * t a 

Londres 9 1/18 8 7/8 
Paris — 1.074 
Hamburgo — 1.826 
ltalla — 1,021 
Portugal — 483 
Hespanha — 1.010 
TurquIaíBoyronth) — 8 7/8 
BnonoB - Alren... — 8.670 
Montevideo — 6.010 

O movlmen'0 do morrado de cambio 
da nossa praça foi peqaono, durante 
o dia de hontom, sendo a melhor taxa 
9 8/16. 

Fechou firme. 
Preço dos aoberanoa, no Britiih 

Bank, 268700. 

BOLSA 
204 aeçU») da Mogyana, a 209«. 
166 acçoe* «a Paulista c/30 %, a 90$. 

Fan lo.. 

- 80$ 
160« -
70« ~ 

100« 
30$ 

— ' 185$ 

150$ 145$ 

110« 100$ 

115$ 
25$ 

220$ 
60« 

125$ 
60$ 

1408 

130« — 

216« 

L e t r a s h y p o t h e c « r i a s 

•ISt 
60$ 

100« 

TEL.EGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COMMEBCIAL) 

M a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 

Bancario, 9 6/32. 

Particular, 9 7/32. 

M a n t o s , 2 h. 80 m. 

Bancario, 9 3/16. 

Particular, 9 1/4. 

Mercado, estável. 

M a n t o s , 11 h. 30 m. 

Café: 
O mercado ftbriu com preferoncla 

para bons lotes. 

R i o , <1 h. 

Mercado, flrroo. 
Bancario, 9 1/8 o II 3/16. 
Bicand), 9 3 10. 
Particular, 9 1/4. 
Cafó : 
Entradas, 4.4ül saccas; vendas, 
0(,0. 
Embarquei", 3.890 paecas,pelos tra-

balhadores da AlfAndega. 
A grove continua. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

E?tá como Inspector de m<z o sr. 

Emygdio Falchi. 

PAUTA 

Pautr semanal da Alfandega e Reoo-
oedorii de Eenías, de 3 a 8 de junho. 

Café bom J«600 tilo 
Café oscolba 1$120 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(UAIO DB IH«.',) 

Para a Europa : 
Saccaa 

Vapor ali. Campinas 9.075 
1 fr. Vilte de Ceará.... 2.961 
. ali. Btrassburg 11.545 
> hnng. Baross 18.790 
> ali. Desterro 20.571 
> > Mendoza 17.49S 
> fr. Viile de Montevideo 9.036 
> ali Itaparica 6.964 

Lugre amer. Priscillo 11,000 
Vapor auatr. Orion 6.801 

> ali. Paraguasttí 11.524 
> > Drcsden 2.983 
> » C,ntra 6.766 
> fr. V-de Buenos-Aires 80.278 
» lng. Tagus 6.067 

Para 0« Hetadoe-Unidot : 

Vapor lng, Orecúm Prince.. 
> > Moeart 
> > Lassei 
» > Hevelius 
» » Egyptian Prince. 
» » Horrox 
» all. 8orrento 

Salerno. 

170.844 

Saccaa 
9.291 

16.176 
11.600 
6.441 
8.167 
4.488 
7.360 

26.962 
lng. Olbers 11.116 

» Bellard'n 14.714 
» Imperial Prince.. 12.300 

113.594 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

•AFOBES M P I B A D O a RO BIO 

2 Hamburgo o esc., Bahia. 
2 Portos do Sul, Itapoan. 
3 Bouthampton e esc., Danube. 
3 Rio da Prata, Clyde. 
4 Marselba e esc., Beam. 
4 Portos do Bui, Itaperuna. 
b Portos do Sul, Bio Pardo. 

T A M M * S A H B DO U 0 

2 Portos do Sul, Desterro. 
2 8. J«ao da Barra e esc., Teixeirmha. 
2 Portos do Bui, Arlindo. 
3 S. Fidelis o esc., 8. João da Barra. 
4 Scuthampton e ose., Clyde. 
4 Rio da Prata. Danube. 
4 Santos, Bosario. 
4 Victoria e esc., Mw/uy. 
6 Rio da Prata, Bram. 
6 Uenova e oeo., Regina Marghei ita. 
7 Caravellas o esc., Athayie. 
9 üenova e esc., Matteo Brutto. 

16 Oenova e esc., Amazzone. 
20 Uenova e eso., Attivitá. 

TAtomm aapiKADO* u IAMTOS 

2 Kio União. 
8 Rio, Desterro. 
8 Rio, Arlindo. 
6 Rio, Rosario. 
0 Rio, Biarn. 
8 Bouthampton e eso., Tamar. 
8 Genova o ose., Matteo Brutto. 

VAroaa* a u n i m u n » 

4 Rio, Bio Pardo. 
6 Hamburgo o eso., Amatonas. 
9 Uenova e ose., Rosario. 

12 Hamburgo o esc., Bahia. 
12 Oenova e <we., Amazzone. 
17 Oenova e esc., Attivitá. 
19 Hamburgo e e*o.,Patagonia. 
96 Hambargo e esc., Santo«. 


